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Professor Israel
promete mais
dedicação ao Guará

Governo vai reformar
17 praças da cidade

Página 3

Feira de Artes
e Antiguidades
no CasaPark
O shopping CasaPark, na
Região Administrativa do
Guará, volta a promover neste
final de semana, sábado e
domingo, a tradicional Feira
de Artes e Antiguidades.
Visitação é gratuita.

Página 13

O deputado distrital Israel
Batista (PEN) também critica
a gestão da Educação no DF  e
mostra seus projetos, em
entrevista exclusiva na
página 7

EDIÇÃO 615

Começa a
integração no
transporte coletivo

Hospital recebe
doação de
equipamentos

O GDF resolveu investir na revita-
lização das praças do Guará a
partir de fevereiro. A reforma
inclui a troca do piso das quadras
poliesportivas, de cimento para
sintético, a reforma de calçadas e
alambrados, a poda de árvores e a
recuperação e/ou construção de
parques infantis.

Orçamemto prevê R$ 23
milhões para o Guará em 2013

Orçamemto prevê R$ 23
milhões para o Guará em 2013

Sistema passa a funcionar a partir desta segunda
feira, 21 de janeiro. Veja na página 9 como utilizar.

Foram doados pelo Rotary Club
Guará Àguas Claras, mais de 40
equipamentos para o setor de
fisioterapia do Hospital Regional
do Guará.

Página 11

   O Orçamento do Governo do Distrito Federal para
2013 prevê a aplicação de mais de R$ 23 milhões no Gua-
rá. Esse orçamento é superado apenas pelas regiões de
Taguatinga e Ceilândia, bem mais populosas. É o maior
orçamento na história da cidade.

   Mesmo sendo apenas uma “carta de intenções”, que
pode ser mudada conforme a conveniência política ou de
caixa, o orçamento deste ano demonstra a vontade do Go-
verno Agnelo de investir mais no Guará, o que  não tem
ocorrido até agora. Veja mais detalhes na página 5.

http://cbs.wondershare.com/go.php?pid=5254&m=db
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Nova gestão da
Feira do Guará

Cadê o ciclovia?

2

                   Avós corujas

  Membros da cúpula do Governo Agnelo plantam
informações na imprensa de que a maioria dos admi-

nistradores regionais está mal avaliada pelas
comunidades locais e por isso há necessidade de

mudanças  em algumas delas.
Ora, não é bem isso que está acontecendo.

Lógico que há administradores ruins, mas a maioria
não consegue fazer mais e agradar a população porque

não tem condições de trabalho. As administrações
regionais estão praticamente isoladas e recebem ajuda
apenas da Novacap. O que fazem dependem de esforço

próprio. No caso do Guará, a Divisão de Obras tem
cerca de 40 servidores, sendo que apenas 25 fazem
serviços braçais, e mesmo assim são os detentos em
regime semiaberto, os chamados “funapeiros”, que
trabalham durante o dia e retornam ao presídio para

dormir. É com esse pessoal que a Administração
reforma praças, tapaburacos, constroi calçadas, reco-
lhe entulhos e faz toda a manutenção da cidade. Os
administradores regionais tem que “se virar nos 30”

para manter a cidade limpa e bem cuidada.

Outra coisa: avaliar de fora é muito fácil. Em dois anos
de governo, o coordenador de Cidades do GDF, Chico

Machado, responsável pela interface com as
administrações regionais, veio apenas uma única vez
ao Guará. O Chefe de Gabinete, Swedenberg Barbosa,

o Beje, nenhuma. O governador Agnelo Queiroz veio ao
Guará três vezes - para inaugurar o novo prédio do

Corpo de Bombeiros, para inaugurar a sala de emer-
gência do Hospital do Guará e para o lançamento

das obras do Fórum do Guará.
Nenhuma para ver o que está  acontecendo na cidade.

Portanto, não se pode avaliar o desempenho das
administrações regionais somente pelo que se ouve

falar, pela opinião de alguns, sem constatar o que
realmente está acontecendo e sem dar condições de

trabalho às administrações regionais.

E antes que alguém diga ou pense que estou fazendo a
defesa do administrador do Guará, garanto que Carli-
nhos Nogueira é bem avaliado no governo e por boa

parte da população guaraense, pelo que vem fazendo
com o pouco que dispõe para trabalhar. E que, por isso,

não está na lista da marca do pênalte elaborada nos
gabinetes do Palácio do Buriti.

Internet racionada

○ ○ ○ ○ ○ ○

Gostaria de parabenizar o novo pre-
sidente da Associação dos Feiras da
Feira do Guará,  Cristiano.

Fui administrador da Feira e o co-
nheci como sério, bem educado e tra-
balhador! Os feirantes estão de
parabens, pois foram eles quem o ele-
geram!

      Cléverson José

A culpa não é deles

              Lícia & Pedro Ivo

Júlio César Maia e Wíllike no batismo de Lucas,
e os padrinhos  Marcelo Namer e Elaine, e os
padres Gilson e Maia, irmãos de Júlio César

 Quem está radiante e muito coruja é o casal
Afra e Beto Sellegers. Nasceram os seus primei-
ros netos, Lucas, da filha Wíllike e Júlio César
Maia, que foi batizado em dezembro, e Davi,
filho da outra filha Líneke e Ivanilson Rocha
Júnior.

                   Niver de Oscar
 O casal Oscar Rabelo
Mendes e Heloisa recebeu
um grupo de amigos para o
aniversário dele, na acon-
chegante residência do
casal na  QE 15 do Guará II

 Amigas, que chamo de “minhas meninas”,
da Maturidade Vip Serviço, que prestigiaram
meu aniversário, no restaurante Villa di
Girotto, no dia 5 de janeiro.

                   Meu aniversário
FÁTIMA SOUZA

Pirataria continua

 Ainda sobre o assunto ao lado, desde o início de dezem-
bro a Administração do Guará  praticamente está sem
Internet. O pouco sinal que chega tem que ser racionado
entre os setores - quando um estiver usando ou outro
ficam sem. Para que os serviços não parem totalmente, é
feito um rodízio entre as sessões. Com isso, fica prejudica-
do a emissão de guias, consultas aos outros órgãos do
GDF e até na divulgação do que a Administração está
fazendo.  A culpa seria do administrador?

   O Jornal do Guará vem denunciando desde novem-
bro a pirataria no transporte público do Guará. Carros
de passeio, principalmente modelos Dobló, e vans
circulam livremente na avenida contorno do Guará II
recolhendo passageiros, sem ser incomodas pela
fiscalização. De vez  em quando a Polícia Militar faz
uma blitz. Ninguém mais. Sem fiscalização, a pirataria
corre solta.
   É bom lembrar que foi assim que começou a  famige-
raa pirataria das vans, tolerada e até incentivada no
Governo Roriz, e que deu muito trabalho para ser
desativada pelo Governo Arruda.

 Única obra pública do GDF no Guará no Governo Agnelo,
a ciclovia continua parada, mesmo depois de anunciada
desde meados do ano passado.

Tenho acompanhado através do
Jornal do Guará o projeto de criação
do Trem do Entorno, que vai possibi-
litar também o transporte de passa-
geiros entre as cidades do Entorno e
o DF.

Gostaria de informar que entreguei
em 2009 a mesma sugestão ao então
governador José Roberto Arruda, mas
nunca vi o meu nome citado como au-
tora da sugestão.

No projeto que apresentei,  sugeri
que, durante a semana o trem circu-
lasse com os trabalhadores e no final
de semana continuasse carregando
turistas, com paradas nas cidades do
Entorno, com passeios guiados, com
oportunidade de aquisição dos pro-
dutos locais, o que favoreceria a eco-
nomia dessas cidades.

Fico feliz com a implantação, mas
poderiam ter lembrado de quem su-
geriu o projeto.

      Pastora Nenê Figueiredo

Roberto Mendes (filho), Marcilene
e Heloisa; Amanda (neta), Lucimar
(sogra), Oscar e Ana Luiza (neta)

Alcir Souza (nosso editor),
esta colunista e o casal
Oscar e Heloisa

Edgar Garcia,
Helosia, oscar,
Alzira e Joana
de Jesus (Jô do
Lúcio Costa)

Dercilio Conceição e Marília, Oscar
e Heloisa e o ex-governador de
Rotary Júlio César Pimentel

Heloisa, Lourdes e Manoel Leitão,
Jília Gomes e Vinício Oliveira

Numa bonita cerimônia realizada na igrejinha
de madeira da Vila Planalto (Nossa Senhora do
Rosário de Pompéia), Lícia Trindade Vieira e
Pedro Ivo Fernandes Bravim confirmaram as
juras de amor eterno. A recepção realizada no
Clube dos Amigos, no Cave.
Lícia é filha dos guaraense Rui Magalhães Vieira
e Maria Suzette Vieira e Pedro Ivo de Liberalino
Bravim Filho e Rosangela Simões Bravim

              Lícia & Pedro Ivo
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 Mentora do
projeto

○ ○ ○ ○ ○ ○

Gostaria de fazer um elogio ao ad-
ministrador regional do Guará, Carlos
Nogueira da Costa, pela obra de dre-
nagem das águas pluviais que aca-
baram de vez com os constantes ala-
gamentos na Avenida Contorno do
Guará II, entre as QEs 28 e o Emival
Shopping.

Mesmo com as intensas chuvas
atuais, não acontecem mais alaga-
mentos. O que é bem tem que ser elo-
giado e reconhecido.

     Maria das Dores Cordeiro

 Sem alagamento



ParkShopping

Administração
Regional do Guará
Administrador:
Carlos Nogueira da Costa
Centro Administrativo Vivencial
e Esportivo (CAVE)
Fone: 3383.7200

Diretoria
Regional de Saúde
Diretor: Marôa Santiago Gomes
QE 06 Área Especial
Fone: 3353.1528

Inspetoria de Saúde
Diretor: Carlos Alberto de Almeida
QE 12 Área Especial
Fone: 3568-7867

Divisão Regional de Ensino
Dir: José Antônio Messias da Silva
QE 38 AE
Fone: 3901-6656

Centro de Referência de
Assistência Social (CRAS)
Coordenadora:  Aurea Branco Petitto
EQ 15/26 AE
Fone: 3567.2500

CAESB - Escritório Regional
QI 11 Bl. A
Gerente: Mauro Azevedo
Fone: 115

CEB - Escritório Regional
QI 20 Bl. A
Gerente: Selma Lúcia M. André
Fone: 3381-5933

Administração
do Parque do Guará
Parque do Guará - em frente à QE 19
Fone: 3382.7176

4ª Delegacia de Polícia
Delegado: Jeferson Lisboa
EQ 15/26 (Centro Comunal)
Fone: 3383.9400

4º Batalhão de Polícia Militar
Cel.Antonio Carlos Freitas
AE 10 Bl. A
Fone: 9609-7411/9609-6873-

Corpo de Bombeiros
Major Alexon Vales Leite
QE 2 - Guará I  -  3901.2899

Agência do Trabalhador
Gerente: Luciano Monteiro
QE 2 Lote N AE
Fone: 3382.6781- 3382.0470

Procon
Sede da Administração do Guará
Chefe: Neucy Rosa Marinho
Fone: 3905.6766 - 3905.6763

Juizado Especial de Competência Geral do
Guará (Pequenas Causas)
AE 8 Lote F - Guará II
Diretor de secretaria: Cláudio Farias
Fones: 3301.3635 - 3301.4393

Cartório Eleitoral
Chefe: Rubes Simões Espírito Santo
QI 7 Lote C
Fone: 3382.7741

Conselho Tutelar do Guará
Coord: Arnaldo José Dâmaso de Souza
Colônia Agrícola Águas Claras, Chácara
20 - Guará II
Fones: 3905-1486/7812-0610
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ÓRGÃOS PÚBLICOS DO GUARÁ
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pós de um levantamento
técnico feito pela equipe

Serão revitalizadas 17 praças
AAAAA
de servidores da Diretoria de
Obras da Administração do
Guará, foi constatado que 17
praças da cidade necessitam
de reformas.

O projeto de revitalização
das praças inclui a troca do piso
das quadras poliesportivas, de
cimento para sintético, a refor-
ma de calçadas e alambrados,
a poda de árvores e a recupera-
ção e/ou construção de par-
ques infantis.

As obras começam nos pró-
ximos dias e as praças benefi-
ciadas nesta primeira etapa
são: QI 09/11, QI 07/09, QI 10,
QI 02, QI, 06, QI 05, QI 08/10, QI
12, QI 14, QI 08 e QI 18, do Gua-
rá I, e as praças da QE 38 – con-
junto F, QE 38 – conjunto J, QE
40, QE 40 área especial 2A, QE
28 e QE 32 do Guará II.

As mais desgastadas
Segundo o administrador

do Guará, Carlos Nogueira, o

Mais dez paradas de ônibus para a cidade

 Governo  finalmente anuncia investimentos na cidade

levantamento feito pela Admi-
nistração identificou que  es-
sas 17 praças são as mais des-
gastadas, razão pela qual serão

as primeiras a receberem as re-
formas. Ele garantiu, no entan-
to, que está buscando mais re-
cursos financeiros para que to-

das as outras praças da cidade
também sejam contempladas
com novas benfeitorias.

Usuários de ônibus do Setor
Lúcio Costa, Pólo de Moda e
Jóquei Clube vão ganhar dez
novas paradas de ônibus .

Seis dos novos abrigos estão
localizados em todo o anel viá-
rio do Lúcio Costa. Eles já fo-
ram entregues para a popula-
ção. Duas paradas estão no Pólo
de Moda e as outras duas no
Jóquei. Esses abrigos estão em
fase de conclusão.

A responsabilidade pela exe-
cução das obras é do DFTrans,
que espera concluir as outras
paradas até o mês que vem.

Cada parada é feita de concre-
to, com durabilidade prevista
de até 25 anos.

Prioridades
A localização dos abrigos foi

definida depois de um levanta-
mento feito pelos técnicos da
Administração e representan-
tes do Comitê de Transporte
Público e Coletivo do Guará. A
pesquisa apontou para a ne-
cessidade de serem aumenta-
dos o número de abrigos em
diversos pontos da cidade. Es-
ses são os primeiros.

O administrador da cidade,
Carlos Nogueira, diz que a mo-
bilidade urbana está acompa-
nhando o crescimento do Gua-
rá. “Estamos atentos e traba-
lhando para melhorar cada vez
mais a qualidade de vida dos
moradores”,afirma

Praças mais danificadas
serão as primeiras a serem reformadas.

Os novos abrigos são mais resistentes
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Rafael Souza

Este ano de 2013 promete para
área cultural. Mais uma vez, as
obras serão prioridade da gestão
cultural da Administração Regio-
nal. Mantendo o plano de 2012,
novos espaços culturais devem
surgir. A meta é a implantação de
um polo de criação e difusão
cultural no Guará. Licitados em
2011, a Casa da Cultura e o Arco da
Cultura serão entregues nos
primeiros meses de 2013. As obras
de reforma do Teatro de Arena
estão em andamento. E a constru-
ção de uma pequena biblioteca
infanto juvenil da horta comunitá-
ria da QE 38 está em fase de con-
clusão. Em março mudaremos parte
do acervo da Biblioteca do Guará
para o local que receberá crianças
e jovens durante todo o dia. A horta
não será desativada. Será
revitalizada e continuará a fornecer
verduras frescas e temperos às
creches e entidades filantrópicas.

A Casa da Cultura já prepara três chamamentos públicos para ocupar a
pauta do Teatro do Guará nas modalidades Artes Cênicas, Música e um
específico para o Calçadão Cultural. Os editais serão publicados em 20
dias na página eletrônica da Administração do Guará. Para o pessoal das
artes plásticas, uma surpresa os contemplará.

Ao combinar o cultivo de vegetais e
a prática da leitura, o objetivo é
envolver a família como um todo em
busca de um estilo de vida mais
saudável. A presença da Administra-
ção Regional na QE 38 também será
facilitada. Além dos investimentos
em cultura na área, o administrador
Carlos Nogueira promete novas obras
esportivas na quadra.

Nos últimos meses ,a Câmara do
Livro do Distrito Federal tem
resurgido. Enfraquecida por proble-
mas políticos do último governo,
chegou a não realizar a Feira do Livro
em 2012. Uma nova articulação
pretende levantá-la. A própria
Câmara do Livro deve conseguir nos
próximos dias uma grande vitória
para seus filiados. Uma dívida milio-
nária da Secretaria de Educação
junto à entidade livreira foi reconhe-
cida e começa a ser paga. Bom para
os livreiros, bom para os leitores.

A Administração do Guará,
através de sua Casa da Cultura,
começa a reunir o acervo histórico
da cidade. Para isso, precisa da
colaboração de nossos moradores
mais antigos. Uma campanha,
depois do carnaval, vai arrecadar
fotos, itens, documentos e depoi-
mentos que ajudem a contar a
história de formação do Guará, em
especial dos primeiros anos. Uma
cidade construída por seus próprios
moradores, que em turma levanta-
vam casa a casa sem saber qual
delas seria a sua é uma história
digna para se contar.

Novo ano

Precisamos de informações mais
precisas sobre o monumento na
entrada do Guará I, e que estampa a
bandeira da cidade. Ele passará por
reformulações este ano e deve receber
o Memorial do Mutirão. Quem tiver
informações sobre a sua construção e
seus responsáveis, favor enviar  cor-
respondência ao Jornal do Guará.

Verdura e
leitura

Câmara do Livro

História
do Guarpá

Editais para o Teatro

Monumento

       Transparência

ma boa dica para quem está decorando
ou gosta de colecionar antiguidades é a

Vem aí nova Operação Sucata

UUUUU

Feira de Artes
e Antiguidades
primeira edição da Feira de Artes, Antigui-
dades e Colecionismo de 2013, neste final de
semana, 19 e 20 de janeiro, no CasaPark,
Região Administrativa do Guará. Nos estan-
des de antiquários, galeristas, artesãos e ar-
tistas, o público encontrará móveis de épo-
ca, joias, relógios antigos, prataria, selos,
moedas e peças em porcelana. A feira acon-
tece no sábado, 19, das 10h às 20h, e no do-
mingo, 20, das 12h às 20h. O evento também
traz as mais variadas opções nas artes
plásticas, como esculturas, telas a óleo,
desenhos e gravuras de renomados ar-
tistas.

Entre os antiquários que participam des-
ta edição da Feira de Artes, Antiguidades e
Colecionismo do CasaPark, está o  renomado
antiquário de Brasília Celso Albano, que co-
mercializa imagens sacras e telas de artis-
tas brasileiros que têm uma ligação com a
cidade. Além de louças da mítica Compa-
nhia das Índias, pratarias, e peças em cris-
tal. No estande da Referência Galeria de Arte
os visitantes encontrarão obras dos mestres
Amilcar de Castro e Burle Marx, além de
Carlos Vergara, Ralph Gehre, Leda Watson,
Gê Orthof, Luiz Mauro e Marcelo Solá.

Também estará presente na Feira deste
fim de semana, a Casa da Luz Vermelha,

Feira de Artes
e Antiguidades

CasaPark
Entrada gratuita e livre para todos os públicos
Data:  19 e 20 de janeiro
sábado, das 10h às 20h
domingo, das 12h às 20h
Mais informações pelo telefone: 3403-5300

galeria dedicada à
fotografia de arte. No
estande, a coleção 1/
100, assinada por
grandes nomes da
fotografia brasileira
como Beto Barata,
Dorival Moreira, Mar-
celo Feijó, Zuleika de
Souza, Monique
Renne, Celso Júnior,
Ricardo Labastier,
Olivier Boëls, Débora
Amorim, Beto Rocha,
Marri Nogueira, Pa-
trick Grosner, Camilo
Righini, Bruna Neiva
e João Paulo Barbo-
sa.  Os visitantes poderão, ainda, conferir a
Arte 3D, no estande do fotógrafo Eduardo
Vergara. Com a técnica de 3D Analógico,
Eduardo cria imagens tridimensionais a par-
tir de fotos ou ilustrações sobrepostas em
oito camadas e recortadas à mão.

 Investimento e valorização
 Cada vez mais difícil de serem encon-

tradas, as antiguidades são compradas hoje
não apenas para decorar – o que dá um to-
que clássico e aconchegante a qualquer
ambiente –, mas também para investir ou
colecionar. Uma peça antiga é um resgate
da memória coletiva, pois traz consigo histó-
rias de famílias, de movimentos artísticos de
momentos políticos marcantes. Proprietári-
os de um dos antiquários mais renomados
de Brasília, Virgínia e Pedro Arruda desta-
cam que uma peça antiga nunca perde seu
valor. “Com o passar do tempo, as peças ge-
nuinamente antigas se valorizam no merca-
do e podem ser revendidas com um valor mais
alto”, diz Pedro.

No entanto, é preciso ter cuidado ao com-
prar uma antiguidade. Cada tipo de peça
tem sua certificação. “Os detalhes”, explica
Pedro, “são conhecidos por pessoas que se
dedicam ao estudo dessa arte”. Na bibliote-
ca da mulher, Virgínia, há livros e mais livros
que ela usa para identificar com perfeição
aquilo que vende. “Os objetos em prata, por
exemplo, tem uma marcação minúscula,
mas se vista com a ajuda de uma lupa, po-
demos identificar o ano e outras característi-
cas importantes para a datação e a identifi-
cação de origem”, detalha o antiquário.

A entrada para a Feira de Artes, Antigui-
dades e Colecionismo do CasaPark é gratui-
ta e livre para todos os públicos.

Exposição oferece variadas opções

o próximo dia 22 de janeiro, com o
apoio do Detran, Polícia Militar e da

 Durante 13 dias, as mulheres do
Guará e Entorno puderam fazer exames
médicos preventivos, de graça. A Car-
reta da Mulher esteve na cidade ofere-
cendo exames na área ginecológica,
mamografia e ecografia diversa. No
período que o serviço foi oferecido no
Guará, 532 pacientes foram atendidas,
sendo 411 moradoras do Guará e 121
de outras regiões administrativas.

O exame mais procurado foi o de
ecografia. Foram realizados 703 inter-
venções dessa natureza, 656 mamogra-
fias e 534 preventivos ginecológicos. As
mulheres que mais procuraram a Car-
reta para a realização de exames foram
da faixa etária de 25 a 49 anos, segui-
das pelas mulheres de 50 a 64 anos.

Segundo a coordenadora da unida-
de móvel de saúde, Fátima Rola, o tra-
balho executado com a Carreta da Mu-
lher na cidade foi um sucesso e o aten-
dimento realizado superou a expecta-
tiva. Agora, a Carreta está em Brazlân-
dia.

"É uma oportunidade para checar a
saúde de forma rápida e eficientes. Tra-
ta-se de uma oportunidade oferecida
pelo Governo inédita nesta região, que
previne, acompanha e diagnostica ca-
sos comuns de enfermidades nas mu-
lheres", disse o administrador Carlos
Nogueira.
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Os gastos do GDF em cultura em todos os órgãos estão no site da Secretaria
de Transparência

                  19 a 25 de janeiro de 2013

CasaPark promove no final de semana

cidade. Na primeira fase da operação,
só serão recolhidas as carcaças, que fi-
carão provisoriamente no pátio de obras
da Administração.

O proprietário terá 30 dias para re-
querer a devolução da carcaça, assumin-
do o compromisso de não mais utilizar
área pública. Passado esse prazo, e não
havendo nenhuma manifestação, será
dada outra destinação para a carcaça.

Na segunda fase da operação, antes
de tomar as medidas legais cabíveis, a
Administração vai conscientizar os pro-
prietários dos carros que não são suca-
tas, mas estão abandonados, a remove-
rem os veículos para um local apropria-
do.

Caso isso não ocorra, o proprietário
será notificado e a Administração, com
apoio do Detran, tomará as medidas le-

No ano passado, foram recolhidas
mais 20 carcaças na cidade

NNNNN
Vigilância Sanitária, a Administração do
Guará realiza a Operação Sucata. O ob-
jetivo é retirar das ruas da cidade veí-
culos que viraram carcaças e estão em
áreas públicas do Guará.

Um levantamento feito pela Admi-
nistração constatou a existência de de-
zenas de carros sucateados nas ruas da

gais cabíveis.
Segundo o administrador Carlos No-

gueira, além de atender uma reivindi-
cação da comunidade, a iniciativa evi-
ta a proliferação de focos do mosquito
da dengue e elimina possíveis abrigos
para usuários de drogas.

Essa é a segunda operação sucata
promovida pela Administração. A pri-
meira foi realizada ano passado e atin-
giu os objetivos, o que acabou servindo
de modelo para outras regiões adminis-
trativas do Distrito Federal.

Carreta da Mulher
atendeu mais de
500 no Guará
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e a previsão orçamentária do Guará for
de fato transformada em realizações na

GDF prevê gastar R$ 23 milhões no Guará em 2013

ORÇAMENTO GORDO

cidade, 2013 será um grande ano. Entre as
cidades satélites, o orçamento da Adminis-
tração Regional do Guará perde apenas para
Taguatinga e Ceilândia, com R$ 36 e R$ 27
milhões  previstos respectivamente. No Su-
plemento Especial do Diário Oficial do Dis-
trito Federal que consta o orçamento, a Ad-
ministração do Guará figura com R$
23.792.872,00.

O Orçamento
Os dígitos listados no Orçamento do GDF

e de seus órgãos relacionados são apenas
uma carta de intenções. Analisando a pos-
sível arrecadação, prevê-se quanto e como
os recursos do Estado serão aplicados.
Como o orçamento é autorizativo e não im-
positivo, os dados do orçamento não signifi-
cam dinheiro vivo na conta dos órgãos. De-
pendem da arrecadação, da correta previ-
são de custos e, principalmente, da vonta-
de dos ordenadores de despesa e do gover-
nador. Esse orçamento pode ser alterado pelo
GDF a qualquer momento, seja por um con-
tingenciamento emergencial ou desavenças
políticas.

Dos quase R$ 24 milhões destinados
para a Administração do Guará, boa parte
servirá para serviços administrativos, como
pagamento de pessoal e manutenção de
serviços. São R$ 9.401.872 para este fim.
Para obras e urbanização, serão investidos
R$ 8.375.000. Na área esportiva, estão pre-
vistos gastos de R$ 2.061.000, sendo deste
montante boa parte em obras e reformas de
áreas para a prática do desporto. O mesmo
acontece com a área cultura - dos R$
1.545.000 previstos, a maioria será utilizada
na construção de espaços culturais e de la-
zer. Os investimentos em transporte somam
R$ 1,5 milhão e em iluminação pública R$
800 mil. Pouco mais de  R$ 100 mil estão
previstos para encargos.

Além do orçamento da Administração
do Guará, a cidade ainda foi contemplada
no orçamento de outros órgãos, principal-
mente na Secretaria de Obras. Mais de R$ 6
milhões devem ser investidos este ano na
urbanização das novas quadras do Guará,
as QEa 48 a 56. Isso demonstra a intenção
de implementar as quadras e estruturá-las

até o fim do ano. Os investimentos sugerem
o aumento da oferta de lotes na região pela
Terracap.

As redes de esgoto, águas pluviais e a
coleta correta do lixo e entulho são outra
prioridade de 2013 no Guará. No programa
Brasília Sustentável quase R$ 13 milhões
estão previstos em duas etapas. No Bsb
Sustentável I há a indicação de R$ 3.822.333
e no Bsb Sustentável II de R$ 8.157.986.

Reforma de quadras
Ainda na Secretaria de Obra, constam

previsões orçamentárias para reforma de
quadras poliesportivas (R$ 150 mil), urbani-
zação (R$ 300 mil) e mais R$ 1 milhão  para
a reforma da Feira do Guará. Somados aos
recursos da Administração, a Feira do Gua-
rá receberá, portanto, investimentos de R$
1,3 milhão. Outro investimento específico
também consta no orçamento da Secretaria
de Obras: R$ 500 mil reais para a constru-
ção da Praça da Moda – reivindicação anti-
ga dos lojistas do setor e projeto presente
desde a criação do Polo de Moda do Guará.

Na Secretaria de Fazenda há R$ 300 mil
previstos para a construção de um prédio
da Escola Fazendária no Guará. Ainda não
há informação sobre a localização e deta-
lhes sobre o funcionamento da unidade. O
Detran ainda exibe em seu Quadro Demons-
trativo de Despesas R$ 412.500 para sinali-
zação viária em todo o Guará.

Emendas parlamentares
Cada um dos 24 deputados da Câmara

Legislativa apresentou emendas ao orça-
mento no valor de R$ 13,5 milhões, totali-
zando R$ 324 milhões. A unidade que mais
recebeu emendas foi a Secretaria de Cultu-
ra, seguida pela de Obras e de Educação.
Entre as cidades, Taguatinga é a mais be-
neficiada, com pouco mais de R$ 15 milhões
indicados. O Guará é a segunda cidade mais
lembrada pelos deputados, conta com mais
de R$ 12 milhões em emendas, mais de me-
tade do orçamento da Administração.

Mais uma vez, Alírio Neto (PEN) é o de-
putado que mais investiu no Guará. Para
2013, o deputado e secretário de Justiça in-
dicou R$ 6,5 milhões para a cidade. Foram
R$ 400 mil para a construção de PECs (pon-
to de Encontro Comunitário – as populares

academias de rua para a terceira idade), R$
2,3 milhões para urbanização, R$ 400 mil
para pista de Cooper, R$ 300 mil para ilumi-
nação pública, R$ 1 milhão para a constru-
ção de campos de futebol de grama sintéti-
ca, R$ 1,5 milhão para asfaltamento do Jó-
quei Clube e R$ 300 mil para playgrounds
nas praças. Alírio fez as indicações através
de sua suplente na Câmara Legislativa,
deputada Luzia de Paula.

Wellington Luiz foi o segundo que mais
apresentou emendas para a cidade. Em
uma única legenda indica R$ 2 milhões  para
a realização de diversas obras no Guará.
Liliane Roriz seguiu o caminho do colega e
indicou  R$ 1,65 milhão para obras em vári-
os pontos da cidade.

Logo atrás vem o deputado Chico Leite.
Seguindo o que tem feito pelo Guará desde
o início do governo do PT, o deputado petista
indicou R$ 500 mil para a construção de es-
paços culturais, como fez nos últimos anos.
A Casa da Cultura e a reforma do Teatro de
Arena são provenientes de emendas de sua
autoria. Para as oficinas da Casa da Cultu-
ra indicou R$ 400 mil, mais R$ 300 mil para
projetos de incentivo à leitura e à propaga-
ção do livro e R$ 200 mil  para o projeto Cine-
ma Voador, sucesso por onde passa no Gua-
rá.

Agaciel Maia propôs R$ 200 mil  para a
reforma do Ginásio do Guará e mais R$ 600
mil para obras de urbanização. O deputado
Evandro Garla indicou R$ 500 mil  para  ilu-
minação pública e Olair Francisco R$ 450
mil  para reforma da Feira do Guará. Ape-
nas os sete deputados apresentaram emen-
das para a cidade entre os 24 eleitos.

Qualidade de vida
O perfil do orçamento deste ano mostra

conservadorismo do GDF. Preocupado em
preparar a cidade para 2014, o governo mos-
tra claramente a intenção de equipar o es-
paço urbano. São obras de infraestrutura,
como asfalto, calçadas e iluminação públi-
ca e principalmente obras de valorização
do espaço de convivência. O Guará deve
investir na construção ou reforma de pra-
ças, instalação de PECs, playgrounds e a
construção de novos espaços culturais e
esportivos. O alto montante de investimen-
tos mostra a preocupação do governo com a

manutenção da qualidade de vida na cida-
de.

A recuperação desses espaços públicos
e a preparação para o crescimento do Gua-
rá demonstram responsabilidade governa-
mental inédita. Analisando os orçamentos
dos últimos anos, percebe-se que os inves-
timentos frívolos em festas e comemorações,
eventos esportivos de menor importância,
obras de difícil fiscalização e pouco impac-
to foram substituídos por investimentos na
preparação para o crescimento saudável da
cidade e projetos culturais, esportivos e edu-
cacionais estruturantes.

Aplicação do orçamento
A maior preocupação é na real aplica-

ção dos recursos previstos. Até o momento,
apenas R$ 1.620.000 do orçamento da Ad-
ministração do Guará está disponível para
uso, ou apenas 6,81% do total previsto. Como
a liberação depende da Secretaria de Pla-
nejamento e da priorização do Governo do
Distrito Federal, nem sempre o orçamento
inicial corresponde ao do final do ano. Mas,
geralmente o Guará acaba com orçamento
maior em dezembro do que o previsto no ano
anterior. A simpatia dos deputados pela ci-
dade e a grande articulação políticas dos
cidadãos guaraenses garantem sempre a
vinda de novas emendas parlamentares ao
longo do ano.

O maior problema é a capacidade da
Administração Regional em aplicar os re-
cursos. Os trâmites burocráticos, o conheci-
mento técnico e os caminhos licitatórios são
desafios a todo o serviço público do Distrito
Federal. Como a maioria dos órgãos, em es-
pecial as administrações tem seus quadros
compostos por servidores comissionados,
poucos tem experiência ou conhecimento
suficiente para garantir a correta aplicação
e a fiscalização dos recursos. No Guará a
situação não é diferente, ainda que ligeira-
mente melhor comparada às outras cida-
des. Uma melhora significativa pode ser vis-
ta nos últimos anos, quando poucos recur-
sos foram devolvidos ao cofre do tesouro lo-
cal. Ainda assim, são poucos servidores com
competência para desenvolver as licitações,
sobrecarregando a equipe hoje existente e,
muitas vezes, frustrando a comunidade
guaraense.

SSSSS
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Equipamentos são fornecidos pelo Rotary Guará Águas Claras
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JOEL ALVES

Abençoada chuva

joelin@uol.com.br

Novo laboratório

A revista
avaliou o
desempe-

nho de 513
deputados

federais.
Izalci se

destacou na
defesa da

Educação e
da Ciência e
Tecnologia

De olho em 2014Mico da semana

   Nessa época todo cuidado é pouco. Se puder evite o
carro. Chuvas são traicoeiras e talvez voce não faça nada
de errado, mas quem está do lado pode induzir você a
erro. Cuidado. E  a mudança de temperatura pode lhe
trazer um resfriado. Se seu corpo não tiver preparado,
pode te derrubar. Não custa nada se prevenir e investr na
vitamina C. Bom final de semana.

    Chove sem parar no Centro-Oeste. Chove nas cabe-
ceiras que vão encher os reservatórios, vão gerar mais
energia para todo o País através das hidrelétricas.
Teremos água para abastecer as bacias leiteira e os
campos que vão alimentar a população do mundo e
aumentar nossas divisas economicas. Nunca um País
precisou tanto da chuva como agora. Que venha mais
chuva.

    O novo laboratório inaugurado recentemente fica bem
em frente à Emergencia do Hospital do Guará. Isto vai
facilitar sobremaneira a vida das meninas da terceira
idade e todos os clientes, pois vai facilitar a vida deles.
Muito boa idéia para todos nós.  Parabéns a turma que
teve a idéia, pois falicita a vida do guaraense.

Trânsito e vitamina C

Como se produz a
energia elétrica

Função da hidréletrica, como gerador de
energia que abasteçe nossa casa.

Hidrélétrica como nós vemos

Hospital do Guará recebe
doação para fisioterapia

 Hospital Regional do Guará re-
cebeu 43 equipamentos fisiote-

rapêuticos. Doados pelo Rotary Club
do Guará Águas Claras, os novos apa-
relhos vão contribuir para melhorar o
atendimento à comunidade, princi-
palmente na ala geriátrica, onde es-
tão os pacientes que mais utilizam os
serviços. Todo mês, passam pelo cen-
tro de fisioterapia do hospital cerca
de 150 pessoas. Com mais equipamen-
tos, a expectativa é que a rotativida-
de de usuários no ambulatório au-
mente, em média, entre 15% e 20%.

Entre os equipamentos doados
estão  desde bicicleta ergométrica a
aparelhos de reabilitação de dedos e
pulsos e infravermelho, máquina de
gelo, aquecedores de água, entre ou-
tros. O investimento total ultrapassa
R$ 40 mil, captados pela parceria en-
tre os Rotary Clubs do Guará e os clu-
bes rotarianos  de Taiwan, na China.

Durante a solenidade de entrega
dos aparelhos,  o secretário adjunto
de Saúde, Elias Fernando Miziara,
destacou o trabalho em conjunto da
comunidade do Guará e do governo
para melhorar o atendimento presta-
do pelos serviços públicos na cidade.
“A gestão que funciona em parceria
com a sociedade contribui para sa-
nar melhor suas necessidades”, de-
clarou o secretário em exercício.
“Nesse contexto, a doação represen-
ta mais do que simples equipamen-
tos, mas a possibilidade de poder ex-
pandir o serviço”, completou.

Segundo o presidente do Rotary
Club do Guará Aguas Claras, Vinício
Valmir de Oliveira, a instituição fez
uma avaliação com os representan-
tes do hospital para descobrir qual
setor da unidade de saúde precisava
mais da contribuição. “Nossas metas,
no espaço de um ano, serão ajudar na
saúde e na educação. Prestamos esse
serviço voluntário para contribuir
com a comunidade nas áreas em que
ela mais necessita”, afirmou o presi-
dente.

Os aparelhos serão usados somen-
te pelo centro de fisioterapia da uni-
dade, e sua manutenção, acompanha-

da pela Comissão de Projetos do
Rotary Club do Guará Águas Cla-
ras e o Conselho de Saúde do
Guará.

Melhor atendimento
 Para a líder comunitária da

quadra Lúcio Costa,  Joana de
Jesus de Oliveira,  integrante do
Conselho de Saúde do Guará, a
novidade no centro fisioterapêu-
tico trará um grande alívio aos
usuários. “Já fiz fisioterapia por
causa da minha coluna e tenho
uma tia que também precisa des-
se tratamento. É de muita valia
receber essa contribuição no
hospital. Só quem usa sabe o
quanto é importante”, contou

Joana.
“Esses equipamentos novos

serão um auxílio não apenas para
os usuários, como também para os
profissionais, pois vão contribuir
muito para a rotatividade de paci-
entes e a qualidade dos serviços”,
ressaltou o diretor do Hospital
Regional do Guará, Davi Celso de
Souza Cruz.

A parceria entre o RC Guará
Águas Claras e o HRGu vem des-
de 1988, quando o clube ajudou
na aquisição do  equipamento da
Geriatria, com o fornecimento de
itens como ostoscópio,  cubas, pin-
ças, estetoscópios, cadeiras de ro-
das de banho e aparelho de
DVD.

A diretora da Regional
de Saúde, Marôa
Santiago, o secretário
adjunto de Saúde,
Elias  Miziara, o
governador de Roraty
Gercy Camelo e presi-
dente do RC Guara
Águas Claras Vinício
Oliveira  (esquerda), na
entrega do equipamen-
to,  e já em funciona-
mento  na foto abaixo.
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Atualmente, no DF existem  30 partidos. Além
dos citados acima, são eles: PRTB, PSL, PRP, PHS,
PSol, PRB, PCB, PSTU, PV, PSDEC, PTN, PTC,
PCO, PPL, PSD e PEN.

Todos os partidos políticos do DF iniciaram
suas campanhas de filiação, principalmente
daqueles cidadãos que já tem algum trabalho m
sua cidade, ou já é conhecido em seu grupo pro-
fissional, já foi candidato em outras ocasiões e é
bom de voto não para se eleger, mas para somar
na coligação. Veja no quadro abaixo a evolução
de alguns partidos em número de filiados.

PMDB        25.062      26.326      26.105      25.984
DEM          18.054      18.695      18.698      18.688
PP              13.968      14.701      14.897      14.344
PSDB        13.642      14.304      14.114      14.745
PDT          10.228      10.593       10.704      11.371
PR               9.497      10.198       12.016      11.933
PT              7.475        8.536         8.442        8.411
PSC          3.943     14.242        14.373     14.092
PPS         2.944        3.640          4.525       4.362
PTB           2.502          4.227            4.156         4.135
PTdoB    1.665       2.538        2.450      2.436
PMN       1.546       1.739         1.702      2.373
PCdoB  1.368    1.466     1.554   1.494
PSB        1.364        1.448         2.213      4.008

                                                                                     2009        2010        2011      2012

Sem dúvida nenhuma o “mico” da semana foi o jantar organizado
para angariar recursos visando o pagamento das multas dos mensa-
leiros do PT. Apenas cerca de 80 petistas estiveram presentes em uma
galeteria no Lago Norte. Nenhuma estrela nacional do partido com-
pareceu. Foram vendidos 150 ingressos. Os companheiros não quise-
ram aparecer. Podem até colaborar, mas na surdina. Pega mal.

Marina Silva, ex-senadora e a candidata à presidên-
cia da república mais bem votada no DF, está buscando
apoio para fundar um novo partido. Aqui no DF, ela
contatou três nomes de peso na política local: Cristovam
Buarque, Reguffe e Chico Leite. A preocupação de todos
é que não se consiga as 500 mil assinaturas de apoio à
criação do partido a tempo de participar das próximas
eleições. Heloisa Helena está com marina. Vai ser um
partido no mínimo muito simpático e popular.

Perguntar não ofende
- Já notaram que número de filiados não tem nada a ver com

simpatia com partido?

- Viram o quanto o PSC cresceu após o ingresso de Roriz no
partido?

- Por que o PSB foi o partido que mais cresceu de 2009 a 2012?

- Com tantos escândalos, por que o DEM continua entre os 5
maiores partidos?

Alguns partidos foram criados em
2012. O Partido Pátria Livre – PPL tem 450
filiados. O PSD tem 191, e o PEN, nove
filiados. Estes números devem aumentar
muito depois de maio e outubro de 2013.

Ao assumir a
Associação Comercial
do Guará, Lettieri,
candidato à deputado
distrital em 2014, está
ampliando seus
espaços de atuação,
pois sabe que o Guará
é muito ingrato ao não
votar nos candidatos
da cidade e sim com
quem mais se identifi-
ca.

O trabalho do deputado/secretário tem sido intensifi-
cado em todo o DF, pois pretende ser candidato a
deputado federal e até quem sabe, dependendo da
coligação, a um cargo majoritário. Já é bastante conhe-
cido no DF pelo seu trabalho contra as drogas.

Com certeza esta é a pergunta que vários deputados distri-
tais e candidatos a este cargo estão se fazendo, pois a expec-
tativa de renovação da CLDF é de 50%.

Deve ter paciência e analisar com muito critério as possíveis
coligações para não ter 16 mil votos e ficar fora.

Que partido eu vou?

Em busca
de espaço

Novos filiados

Com a “cara do Guará”

Preferidos de Marina

Alírio para federal? O programa de rádio do ex-administra-
dor regional do Guará Joel Rodriges tem
se mostrado um excelente programa para
mostrar a todos como é nossa cidade em
diferentes aspectos. Vale a pena ouvi-lo
todo sábado pela manhã.

-”O apoio de um cidadão é sempre importante, mas um filiado está comprometido diretamente com o partido,
torna-se militante”, Roberto Policarpo, presidente do PT/DF.

- “Vou atrasar uma prestação da minha casa para isso, mas vale a pena. Temos que defender o nome dessas
pessoas que ajudaram a construir o partido”. Cícero Rola que comprou 5 ingressos de R$ 200,00 cada.

Frases

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○
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Professor Israel
Deputado distrital

“Vou me dedicar
mais ao Guará em 2013”

Relação com o Guará
“Minha relação com a cidade é antiga.

Fui professor fundador de um dos maiores
cursinhos preparatórios do Guará, e tenho
grandes amigos por aqui. Moro em Vicente
Pires e utilizo a estrutura do Guará diaria-
mente. Tenho muitas pessoas próximas que
vivem aqui e frequento os restaurantes, ba-
res, supermercados, padarias e casas de
amigos. Mas tenho uma grande admiração
pelo estilo de vida da cidade, com suas pra-
ças, comércios internos e áreas verdes. Uma
cidade pequena no meio dessa metrópole lin-
da que é Brasília.”

Expansão
“A rápida expansão não é exclusividade

do Guará. Brasília tem crescido absurdamen-
te. Isso coloca em risco a nossa qualidade
de vida tão celebrada. Mas, por outro lado,
as pessoas precisam morar.

Os jovens crescem, e saem das casas de
seus pais e precisam de um lugar para viver,
criar suas famílias. Vamos jogar esse jovens
onde? Não podemos ser fantasiosos e achar
que a cidade vai parar, isso não acontecer, é
definitivo. É preciso discutir com a comuni-
dade como vai ser esse crescimento. Se vai
ser com arranha-céus, se vamos extinguir
as áreas de preservação ou se vai ser feito
através de um plano de crescimento, com
eixos de desenvolvimento econômico que sir-
vam a essa nova população. O Guará é um
caso interessante nesse processo, por conta
de suas particularidades. Além de estar en-
tre grandes cidades, como Taguatinga e o
próprio Plano Piloto, está cercada de áreas
de preservação ambiental e tem uma popu-
lação muito orgulhosa de sua cidade. Esta-
mos diante de um momento histórico, quan-
do precisamos fazer duas escolhas claras:
ou cedemos à especulação imobiliária, e as
pessoas começam a vender suas casas por
fortunas no Guará, ou escolhemos manter
as pessoas na cidade, planejar o crescimen-
to. Sabendo que o Guará não vai ficar como

ele  é.

Mudanças na legislação
urbanística do Guará
“Diferente de outros mandatos, esta le-

gislatura tem mais gente comprometida com
o Guará. Então o guaraense é um cidadão
que não pode reclamar de representativida-
de. Ele precisa entender que tem vários de-
putados na Câmara a seu favor, e cada um
deles tem uma área de atuação e é preciso ir
atrás deles. Alguns deputados cuidam mais
da educação, outros da saúde, outros da
segurança, mas sobre planejamento urba-
no, o cidadão precisa falar com todos. É um
compromisso da casa legislativa com a po-
pulação de Brasília. O guaraense é muito
mobilizado. Mas essa mobilização precisa
acontecer com planejamento e preparo. E
lembrar dos atos bons ou ruins de cada de-
putado.

Ações  na educação
“A educação no DF é um caos. É histori-

camente um caos. Mas, há pessoas muito
comprometidas em mudar esse cenário. Ain-
da falta muito. Temos escolas com proble-
mas e falta de professores. Na minha cam-
panha eu nunca fiz uma promessa geográfi-
ca, não prometi defender a educação de uma
cidade em detrimento de outra. Não trato de
assuntos locais, defendo as cidades de for-
ma estrutural. Na educação temos atacado
o problemas da infraestrutura escolar. A es-
cola é feia, é desinteressante, o aluno fica
desmotivado. O professor tem o escritório
mais feio entre todos os profissionais de ní-
vel superior e é neste escritório horrível que a
gente deixa os nosso filhos.

Por isso a lei de padronização da escola
pública. É preciso dizer que para uma esco-
la merecer ser chamada assim ele tem de ter
quadra coberta, laboratório de informática
com acesso à internet, auditório para reuni-
ões e tem de ter coração. Coração para esco-
la é biblioteca. Não um punhado de livros em

uma sala, mas biblioteca. Nessa luta pela
padronização as escolas eu não arredo o pé.
Estou lutando para que esse projeto de lei
chegue ao plenário. Tem muita gente com
medo de enfrentar o problema assim... Sem-
pre alegam que vai haver muito gasto. Mas,
a ideia é dar prazo para as adaptação. Não
aceito chamar isso de gasto, mas de investi-
mento. Como o estudante vai entender a es-
cola como um local de libertação, uma jane-
la para o mundo se a escola parece um pre-
sídio? Será um grande investimento.

Outra briga que tenho encampado é a lei
do professor aposentado. Existe a falta de
professores concursados na rede pública.
Você se forma, estuda, passa no concurso e
nunca é chamado. Enquanto você aguarda
ser chamado, o próprio governo te contrata
como professor temporário. Isso é um distor-
ção em um país civilizado. Você ocupa a sua
própria vaga de concursado como temporá-
rio. Para isso apresentei um projeto de lei que
tem causado muita polêmica. Que diz que
quando um professor se aposenta, o Estado
precisa repor esse professor em um Mês.
Essa reposição só poderá ser feita por um
concursado. O professor temporário só pode
substituir o professor afastado temporaria-
mente e aposentadoria não é temporária. Em
2011 mais de quinhentos professores se apo-
sentaram e em 2012 mais de setecentos, ima-
gine se o Estado evitasse essa sangria de
profissionais? Pelo menos os quadros estari-
am estáveis. O argumento de que o custo
para o Estado é alto não é baseado em fatos.
O professor no fim de carreira tem um salário
muito mais alto do que o professor que entra
nos quadros da Secretaria de Educação.
Então como vai aumentar o custo? Ainda

assim, é uma avaliação meramente técnica.
E os benefícios para a população, em arre-
cadação futura, em segurança, em saúde,
com os investimentos em educação.

Livro e Leitura
“Sou um dos maiores apoiadores dos

grandes eventos literários de Brasília, como
a Feira do Livro e a Bienal do Livro de Brasí-
lia. Mas não podem ser apenas eventos. A
Bienal do Livro foi fantástica, com nomes im-
portantíssimos da literatura mundial. Dei uma
palestra durante a Bienal e vi o sucesso do
evento. Mas, faltou Brasília. Eventos literári-
os precisam ser eventos estruturantes.

Ao lidar com educação e o estímulo ao
hábito da leitura e da escrita, estamos fa-
lando de políticas de médio e longo prazo,
com objetivos concretos e claros. É preciso
que essas ação desencadeiem ações para
que o próximo seja maior. A Feira do Livro é
um dos mais tradicionais eventos de Brasí-
lia e tem perdido força ano após ano. Assim
como as políticas de livro e leitura. Durante
muito tempo Brasília viveu governos dissoci-
ados do governo federal. Por isso, as políti-
cas estruturantes foram substituídas por
ações imediatistas. Hoje há uma visão mais
clara sobre os objetivos a serem alcançados.
Os rumos propostos pelo governo federal no
passado foram ignorados pelos governos no
DF. Agora temos uma visão de governo mais
responsável com o futuro. O Estado tem pa-
pel importante nisso, mas não deve ser o
único agente de desenvolvimento. É preciso
a participação de todos. Vou continuar apoi-
ando esse projetos e sei que o Guará é refe-
rência em novos projetos para o incentivo da
leitura e da escrita.

m dos mais jovens parlamentares do país, o  deputado distrital
Israel Batista  foi responsável por levar à universidade cente-

nas de jovens, principalmente aqueles com poucos  recursos fi-
nanceiros. Eleito pelo PDT e agora filiado ao Partido Ecológico
Nacional, o PEN, sua atuação na Câmara Legislativa está intima-
mente ligada à educação e à defesa da cidade. Com forte identifi-
cação com a cidade, o deputado Israel Batista volta suas aten-
ções para o Guará em 2013.

                  19 a 25 de janeiro de 2013
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inalmente vai começar a in-
tegração no transporte co-

Vai começar a integração no transporte coletivo
letivo do Distrito Federal,
aguardada há muitos pela po-
pulação. Ao todo, 57 linhas de
ônibus farão a integração en-
tre Taguatinga e Ceilândia ao
Plano Piloto, Guará I e II, Octo-
gonal, Núcleo Bandeirante e
Rodoviária Interestadual. A
medida, que beneficiará cerca
de 40 mil passageiros, vai en-
trar em funcionamento no dia
21 de janeiro, de 2ª a 6ª feira,
das 8h às 17h; aos sábados, de
8h à meia-noite; e aos domin-
gos e feriados das 6h à meia-
noite. A expectativa é que a
partir de março a integração
seja estendida aos horários de pico.

A medida antecipa o que
está previsto na licitação do
novo Sistema de Transporte
Público Coletivo (STPC), que
permitirá a renovação da frota
e a integração de todo o siste-
ma. "Chegamos a 43% da frota
contratada. Será um alento

muito grande quando os ôni-
bus estiverem a serviço da ci-
dadania. Terminaremos o ano
de 2013 com a melhor frota de
transporte coletivo do Brasil,
com veículos não poluentes",
afirma o secretário de Transpor-
te, José Walter Vazquez. "Con-
cluindo o processo licitatório,
estaremos com 85% da frota
0km", completou.

Economia
O sistema funcionará com

50 linhas vindas de Ceilândia,
Taguatinga Norte e Sul. Elas
serão integradas, no centro de
Taguatinga (onde acontecerão
as trocas de ônibus), a outras
sete novas linhas (sendo três
delas expressas). As novas li-
nhas seguirão para a Rodoviá-
ria do Plano Piloto; W3 Sul e
Norte; Circular; Setor de Ofici-
nas (SOF) Sul e Rodoviária In-
terestadual; Guará I e II e Nú-
cleo Bandeirante.

 Ao saírem de Taguatinga

Centro, os veículos seguirão
pela faixa exclusiva e pelas vias
marginais da EPTG. "Os ônibus
sairão do centro de Taguatin-
ga em uma frequência muito
maior do que a atual. O usuário
economiza uma média de 20
minutos em cada viagem a par-
tir do momento em que ele pas-
sa a contar com mais opções de
linha. É ganho de tempo e eco-
nomia no bolso", explica o dire-
tor-geral do DFTrans, Marco
Antonio Campanella.

 Hoje, o usuário que precisa
pegar dois ônibus paga, em
geral, R$ 2 pelo menor trecho e
R$ no percurso mais longo. Com
a integração, ele pagará R$ 3
pelas duas viagens, desde que
não demore mais do que duas
horas para desembarcar do pri-
meiro coletivo e embarcar no
segundo. " Ou seja, a integra-
ção não pode exceder duas ho-
ras. Do contrário será cobrado
outra tarifa", explicou Campa-
nella. A integração só vale en-

tre uma linha circular e uma
das novas linhas de ligação. Os
ônibus que fazem parte do novo
sistema serão identificados no
painel frontal dos veículos. À
medida que o sistema for avali-
ado, a integração será amplia-
da, inclusive nos horários de pico.

Cartão
Os cartões com os créditos

das viagens integradas come-
çaram  a ser vendidos no dia 14

de janeiro. Eles podem ser ad-
quiridos e recarregados nos
postos do Sistema de Bilheta-
gem Automática (SBA/DF-
Trans) ou nas lojas de conveni-
ência do BRB. O cartão poderá
ser usado no metrô e em qual-
quer linha de ônibus do trans-
porte público. Quem já possui
algum dos cartões, como o es-
tudantil ou o vale-transporte,
não precisa trocar: eles funcio-
narão normalmente.

O cartão pode ser usado nos ônibus
coletivos e também no metrô

 Novo sistema vai trocar 43% da frota de ônibus e oferecer bilhete único
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Professor Israel
Deputado distrital

“Vou me dedicar
mais ao Guará em 2013”

Relação com o Guará
“Minha relação com a cidade é antiga.

Fui professor fundador de um dos maiores
cursinhos preparatórios do Guará, e tenho
grandes amigos por aqui. Moro em Vicente
Pires e utilizo a estrutura do Guará diaria-
mente. Tenho muitas pessoas próximas que
vivem aqui e frequento os restaurantes, ba-
res, supermercados, padarias e casas de
amigos. Mas tenho uma grande admiração
pelo estilo de vida da cidade, com suas pra-
ças, comércios internos e áreas verdes. Uma
cidade pequena no meio dessa metrópole lin-
da que é Brasília.”

Expansão
“A rápida expansão não é exclusividade

do Guará. Brasília tem crescido absurdamen-
te. Isso coloca em risco a nossa qualidade
de vida tão celebrada. Mas, por outro lado,
as pessoas precisam morar.

Os jovens crescem, e saem das casas de
seus pais e precisam de um lugar para viver,
criar suas famílias. Vamos jogar esse jovens
onde? Não podemos ser fantasiosos e achar
que a cidade vai parar, isso não acontecer, é
definitivo. É preciso discutir com a comuni-
dade como vai ser esse crescimento. Se vai
ser com arranha-céus, se vamos extinguir
as áreas de preservação ou se vai ser feito
através de um plano de crescimento, com
eixos de desenvolvimento econômico que sir-
vam a essa nova população. O Guará é um
caso interessante nesse processo, por conta
de suas particularidades. Além de estar en-
tre grandes cidades, como Taguatinga e o
próprio Plano Piloto, está cercada de áreas
de preservação ambiental e tem uma popu-
lação muito orgulhosa de sua cidade. Esta-
mos diante de um momento histórico, quan-
do precisamos fazer duas escolhas claras:
ou cedemos à especulação imobiliária, e as
pessoas começam a vender suas casas por
fortunas no Guará, ou escolhemos manter
as pessoas na cidade, planejar o crescimen-
to. Sabendo que o Guará não vai ficar como

ele  é.

Mudanças na legislação
urbanística do Guará
“Diferente de outros mandatos, esta le-

gislatura tem mais gente comprometida com
o Guará. Então o guaraense é um cidadão
que não pode reclamar de representativida-
de. Ele precisa entender que tem vários de-
putados na Câmara a seu favor, e cada um
deles tem uma área de atuação e é preciso ir
atrás deles. Alguns deputados cuidam mais
da educação, outros da saúde, outros da
segurança, mas sobre planejamento urba-
no, o cidadão precisa falar com todos. É um
compromisso da casa legislativa com a po-
pulação de Brasília. O guaraense é muito
mobilizado. Mas essa mobilização precisa
acontecer com planejamento e preparo. E
lembrar dos atos bons ou ruins de cada de-
putado.

Ações  na educação
“A educação no DF é um caos. É histori-

camente um caos. Mas, há pessoas muito
comprometidas em mudar esse cenário. Ain-
da falta muito. Temos escolas com proble-
mas e falta de professores. Na minha cam-
panha eu nunca fiz uma promessa geográfi-
ca, não prometi defender a educação de uma
cidade em detrimento de outra. Não trato de
assuntos locais, defendo as cidades de for-
ma estrutural. Na educação temos atacado
o problemas da infraestrutura escolar. A es-
cola é feia, é desinteressante, o aluno fica
desmotivado. O professor tem o escritório
mais feio entre todos os profissionais de ní-
vel superior e é neste escritório horrível que a
gente deixa os nosso filhos.

Por isso a lei de padronização da escola
pública. É preciso dizer que para uma esco-
la merecer ser chamada assim ele tem de ter
quadra coberta, laboratório de informática
com acesso à internet, auditório para reuni-
ões e tem de ter coração. Coração para esco-
la é biblioteca. Não um punhado de livros em

uma sala, mas biblioteca. Nessa luta pela
padronização as escolas eu não arredo o pé.
Estou lutando para que esse projeto de lei
chegue ao plenário. Tem muita gente com
medo de enfrentar o problema assim... Sem-
pre alegam que vai haver muito gasto. Mas,
a ideia é dar prazo para as adaptação. Não
aceito chamar isso de gasto, mas de investi-
mento. Como o estudante vai entender a es-
cola como um local de libertação, uma jane-
la para o mundo se a escola parece um pre-
sídio? Será um grande investimento.

Outra briga que tenho encampado é a lei
do professor aposentado. Existe a falta de
professores concursados na rede pública.
Você se forma, estuda, passa no concurso e
nunca é chamado. Enquanto você aguarda
ser chamado, o próprio governo te contrata
como professor temporário. Isso é um distor-
ção em um país civilizado. Você ocupa a sua
própria vaga de concursado como temporá-
rio. Para isso apresentei um projeto de lei que
tem causado muita polêmica. Que diz que
quando um professor se aposenta, o Estado
precisa repor esse professor em um Mês.
Essa reposição só poderá ser feita por um
concursado. O professor temporário só pode
substituir o professor afastado temporaria-
mente e aposentadoria não é temporária. Em
2011 mais de quinhentos professores se apo-
sentaram e em 2012 mais de setecentos, ima-
gine se o Estado evitasse essa sangria de
profissionais? Pelo menos os quadros estari-
am estáveis. O argumento de que o custo
para o Estado é alto não é baseado em fatos.
O professor no fim de carreira tem um salário
muito mais alto do que o professor que entra
nos quadros da Secretaria de Educação.
Então como vai aumentar o custo? Ainda

assim, é uma avaliação meramente técnica.
E os benefícios para a população, em arre-
cadação futura, em segurança, em saúde,
com os investimentos em educação.

Livro e Leitura
“Sou um dos maiores apoiadores dos

grandes eventos literários de Brasília, como
a Feira do Livro e a Bienal do Livro de Brasí-
lia. Mas não podem ser apenas eventos. A
Bienal do Livro foi fantástica, com nomes im-
portantíssimos da literatura mundial. Dei uma
palestra durante a Bienal e vi o sucesso do
evento. Mas, faltou Brasília. Eventos literári-
os precisam ser eventos estruturantes.

Ao lidar com educação e o estímulo ao
hábito da leitura e da escrita, estamos fa-
lando de políticas de médio e longo prazo,
com objetivos concretos e claros. É preciso
que essas ação desencadeiem ações para
que o próximo seja maior. A Feira do Livro é
um dos mais tradicionais eventos de Brasí-
lia e tem perdido força ano após ano. Assim
como as políticas de livro e leitura. Durante
muito tempo Brasília viveu governos dissoci-
ados do governo federal. Por isso, as políti-
cas estruturantes foram substituídas por
ações imediatistas. Hoje há uma visão mais
clara sobre os objetivos a serem alcançados.
Os rumos propostos pelo governo federal no
passado foram ignorados pelos governos no
DF. Agora temos uma visão de governo mais
responsável com o futuro. O Estado tem pa-
pel importante nisso, mas não deve ser o
único agente de desenvolvimento. É preciso
a participação de todos. Vou continuar apoi-
ando esse projetos e sei que o Guará é refe-
rência em novos projetos para o incentivo da
leitura e da escrita.

m dos mais jovens parlamentares do país, o  deputado distrital
Israel Batista  foi responsável por levar à universidade cente-

nas de jovens, principalmente aqueles com poucos  recursos fi-
nanceiros. Eleito pelo PDT e agora filiado ao Partido Ecológico
Nacional, o PEN, sua atuação na Câmara Legislativa está intima-
mente ligada à educação e à defesa da cidade. Com forte identifi-
cação com a cidade, o deputado Israel Batista volta suas aten-
ções para o Guará em 2013.
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CARLINHOS NOGUEIRA

Equipamentos são fornecidos pelo Rotary Guará Águas Claras
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JOEL ALVES

Abençoada chuva

joelin@uol.com.br

Novo laboratório

A revista
avaliou o
desempe-

nho de 513
deputados

federais.
Izalci se

destacou na
defesa da

Educação e
da Ciência e
Tecnologia

De olho em 2014Mico da semana

   Nessa época todo cuidado é pouco. Se puder evite o
carro. Chuvas são traicoeiras e talvez voce não faça nada
de errado, mas quem está do lado pode induzir você a
erro. Cuidado. E  a mudança de temperatura pode lhe
trazer um resfriado. Se seu corpo não tiver preparado,
pode te derrubar. Não custa nada se prevenir e investr na
vitamina C. Bom final de semana.

    Chove sem parar no Centro-Oeste. Chove nas cabe-
ceiras que vão encher os reservatórios, vão gerar mais
energia para todo o País através das hidrelétricas.
Teremos água para abastecer as bacias leiteira e os
campos que vão alimentar a população do mundo e
aumentar nossas divisas economicas. Nunca um País
precisou tanto da chuva como agora. Que venha mais
chuva.

    O novo laboratório inaugurado recentemente fica bem
em frente à Emergencia do Hospital do Guará. Isto vai
facilitar sobremaneira a vida das meninas da terceira
idade e todos os clientes, pois vai facilitar a vida deles.
Muito boa idéia para todos nós.  Parabéns a turma que
teve a idéia, pois falicita a vida do guaraense.

Trânsito e vitamina C

Como se produz a
energia elétrica

Função da hidréletrica, como gerador de
energia que abasteçe nossa casa.

Hidrélétrica como nós vemos

Hospital do Guará recebe
doação para fisioterapia

 Hospital Regional do Guará re-
cebeu 43 equipamentos fisiote-

rapêuticos. Doados pelo Rotary Club
do Guará Águas Claras, os novos apa-
relhos vão contribuir para melhorar o
atendimento à comunidade, princi-
palmente na ala geriátrica, onde es-
tão os pacientes que mais utilizam os
serviços. Todo mês, passam pelo cen-
tro de fisioterapia do hospital cerca
de 150 pessoas. Com mais equipamen-
tos, a expectativa é que a rotativida-
de de usuários no ambulatório au-
mente, em média, entre 15% e 20%.

Entre os equipamentos doados
estão  desde bicicleta ergométrica a
aparelhos de reabilitação de dedos e
pulsos e infravermelho, máquina de
gelo, aquecedores de água, entre ou-
tros. O investimento total ultrapassa
R$ 40 mil, captados pela parceria en-
tre os Rotary Clubs do Guará e os clu-
bes rotarianos  de Taiwan, na China.

Durante a solenidade de entrega
dos aparelhos,  o secretário adjunto
de Saúde, Elias Fernando Miziara,
destacou o trabalho em conjunto da
comunidade do Guará e do governo
para melhorar o atendimento presta-
do pelos serviços públicos na cidade.
“A gestão que funciona em parceria
com a sociedade contribui para sa-
nar melhor suas necessidades”, de-
clarou o secretário em exercício.
“Nesse contexto, a doação represen-
ta mais do que simples equipamen-
tos, mas a possibilidade de poder ex-
pandir o serviço”, completou.

Segundo o presidente do Rotary
Club do Guará Aguas Claras, Vinício
Valmir de Oliveira, a instituição fez
uma avaliação com os representan-
tes do hospital para descobrir qual
setor da unidade de saúde precisava
mais da contribuição. “Nossas metas,
no espaço de um ano, serão ajudar na
saúde e na educação. Prestamos esse
serviço voluntário para contribuir
com a comunidade nas áreas em que
ela mais necessita”, afirmou o presi-
dente.

Os aparelhos serão usados somen-
te pelo centro de fisioterapia da uni-
dade, e sua manutenção, acompanha-

da pela Comissão de Projetos do
Rotary Club do Guará Águas Cla-
ras e o Conselho de Saúde do
Guará.

Melhor atendimento
 Para a líder comunitária da

quadra Lúcio Costa,  Joana de
Jesus de Oliveira,  integrante do
Conselho de Saúde do Guará, a
novidade no centro fisioterapêu-
tico trará um grande alívio aos
usuários. “Já fiz fisioterapia por
causa da minha coluna e tenho
uma tia que também precisa des-
se tratamento. É de muita valia
receber essa contribuição no
hospital. Só quem usa sabe o
quanto é importante”, contou

Joana.
“Esses equipamentos novos

serão um auxílio não apenas para
os usuários, como também para os
profissionais, pois vão contribuir
muito para a rotatividade de paci-
entes e a qualidade dos serviços”,
ressaltou o diretor do Hospital
Regional do Guará, Davi Celso de
Souza Cruz.

A parceria entre o RC Guará
Águas Claras e o HRGu vem des-
de 1988, quando o clube ajudou
na aquisição do  equipamento da
Geriatria, com o fornecimento de
itens como ostoscópio,  cubas, pin-
ças, estetoscópios, cadeiras de ro-
das de banho e aparelho de
DVD.

A diretora da Regional
de Saúde, Marôa
Santiago, o secretário
adjunto de Saúde,
Elias  Miziara, o
governador de Roraty
Gercy Camelo e presi-
dente do RC Guara
Águas Claras Vinício
Oliveira  (esquerda), na
entrega do equipamen-
to,  e já em funciona-
mento  na foto abaixo.
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Atualmente, no DF existem  30 partidos. Além
dos citados acima, são eles: PRTB, PSL, PRP, PHS,
PSol, PRB, PCB, PSTU, PV, PSDEC, PTN, PTC,
PCO, PPL, PSD e PEN.

Todos os partidos políticos do DF iniciaram
suas campanhas de filiação, principalmente
daqueles cidadãos que já tem algum trabalho m
sua cidade, ou já é conhecido em seu grupo pro-
fissional, já foi candidato em outras ocasiões e é
bom de voto não para se eleger, mas para somar
na coligação. Veja no quadro abaixo a evolução
de alguns partidos em número de filiados.

PMDB        25.062      26.326      26.105      25.984
DEM          18.054      18.695      18.698      18.688
PP              13.968      14.701      14.897      14.344
PSDB        13.642      14.304      14.114      14.745
PDT          10.228      10.593       10.704      11.371
PR               9.497      10.198       12.016      11.933
PT              7.475        8.536         8.442        8.411
PSC          3.943     14.242        14.373     14.092
PPS         2.944        3.640          4.525       4.362
PTB           2.502          4.227            4.156         4.135
PTdoB    1.665       2.538        2.450      2.436
PMN       1.546       1.739         1.702      2.373
PCdoB  1.368    1.466     1.554   1.494
PSB        1.364        1.448         2.213      4.008

                                                                                     2009        2010        2011      2012

Sem dúvida nenhuma o “mico” da semana foi o jantar organizado
para angariar recursos visando o pagamento das multas dos mensa-
leiros do PT. Apenas cerca de 80 petistas estiveram presentes em uma
galeteria no Lago Norte. Nenhuma estrela nacional do partido com-
pareceu. Foram vendidos 150 ingressos. Os companheiros não quise-
ram aparecer. Podem até colaborar, mas na surdina. Pega mal.

Marina Silva, ex-senadora e a candidata à presidên-
cia da república mais bem votada no DF, está buscando
apoio para fundar um novo partido. Aqui no DF, ela
contatou três nomes de peso na política local: Cristovam
Buarque, Reguffe e Chico Leite. A preocupação de todos
é que não se consiga as 500 mil assinaturas de apoio à
criação do partido a tempo de participar das próximas
eleições. Heloisa Helena está com marina. Vai ser um
partido no mínimo muito simpático e popular.

Perguntar não ofende
- Já notaram que número de filiados não tem nada a ver com

simpatia com partido?

- Viram o quanto o PSC cresceu após o ingresso de Roriz no
partido?

- Por que o PSB foi o partido que mais cresceu de 2009 a 2012?

- Com tantos escândalos, por que o DEM continua entre os 5
maiores partidos?

Alguns partidos foram criados em
2012. O Partido Pátria Livre – PPL tem 450
filiados. O PSD tem 191, e o PEN, nove
filiados. Estes números devem aumentar
muito depois de maio e outubro de 2013.

Ao assumir a
Associação Comercial
do Guará, Lettieri,
candidato à deputado
distrital em 2014, está
ampliando seus
espaços de atuação,
pois sabe que o Guará
é muito ingrato ao não
votar nos candidatos
da cidade e sim com
quem mais se identifi-
ca.

O trabalho do deputado/secretário tem sido intensifi-
cado em todo o DF, pois pretende ser candidato a
deputado federal e até quem sabe, dependendo da
coligação, a um cargo majoritário. Já é bastante conhe-
cido no DF pelo seu trabalho contra as drogas.

Com certeza esta é a pergunta que vários deputados distri-
tais e candidatos a este cargo estão se fazendo, pois a expec-
tativa de renovação da CLDF é de 50%.

Deve ter paciência e analisar com muito critério as possíveis
coligações para não ter 16 mil votos e ficar fora.

Que partido eu vou?

Em busca
de espaço

Novos filiados

Com a “cara do Guará”

Preferidos de Marina

Alírio para federal? O programa de rádio do ex-administra-
dor regional do Guará Joel Rodriges tem
se mostrado um excelente programa para
mostrar a todos como é nossa cidade em
diferentes aspectos. Vale a pena ouvi-lo
todo sábado pela manhã.

-”O apoio de um cidadão é sempre importante, mas um filiado está comprometido diretamente com o partido,
torna-se militante”, Roberto Policarpo, presidente do PT/DF.

- “Vou atrasar uma prestação da minha casa para isso, mas vale a pena. Temos que defender o nome dessas
pessoas que ajudaram a construir o partido”. Cícero Rola que comprou 5 ingressos de R$ 200,00 cada.

Frases

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○
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CARLINHOS NOGUEIRA

e a previsão orçamentária do Guará for
de fato transformada em realizações na

GDF prevê gastar R$ 23 milhões no Guará em 2013

ORÇAMENTO GORDO

cidade, 2013 será um grande ano. Entre as
cidades satélites, o orçamento da Adminis-
tração Regional do Guará perde apenas para
Taguatinga e Ceilândia, com R$ 36 e R$ 27
milhões  previstos respectivamente. No Su-
plemento Especial do Diário Oficial do Dis-
trito Federal que consta o orçamento, a Ad-
ministração do Guará figura com R$
23.792.872,00.

O Orçamento
Os dígitos listados no Orçamento do GDF

e de seus órgãos relacionados são apenas
uma carta de intenções. Analisando a pos-
sível arrecadação, prevê-se quanto e como
os recursos do Estado serão aplicados.
Como o orçamento é autorizativo e não im-
positivo, os dados do orçamento não signifi-
cam dinheiro vivo na conta dos órgãos. De-
pendem da arrecadação, da correta previ-
são de custos e, principalmente, da vonta-
de dos ordenadores de despesa e do gover-
nador. Esse orçamento pode ser alterado pelo
GDF a qualquer momento, seja por um con-
tingenciamento emergencial ou desavenças
políticas.

Dos quase R$ 24 milhões destinados
para a Administração do Guará, boa parte
servirá para serviços administrativos, como
pagamento de pessoal e manutenção de
serviços. São R$ 9.401.872 para este fim.
Para obras e urbanização, serão investidos
R$ 8.375.000. Na área esportiva, estão pre-
vistos gastos de R$ 2.061.000, sendo deste
montante boa parte em obras e reformas de
áreas para a prática do desporto. O mesmo
acontece com a área cultura - dos R$
1.545.000 previstos, a maioria será utilizada
na construção de espaços culturais e de la-
zer. Os investimentos em transporte somam
R$ 1,5 milhão e em iluminação pública R$
800 mil. Pouco mais de  R$ 100 mil estão
previstos para encargos.

Além do orçamento da Administração
do Guará, a cidade ainda foi contemplada
no orçamento de outros órgãos, principal-
mente na Secretaria de Obras. Mais de R$ 6
milhões devem ser investidos este ano na
urbanização das novas quadras do Guará,
as QEa 48 a 56. Isso demonstra a intenção
de implementar as quadras e estruturá-las

até o fim do ano. Os investimentos sugerem
o aumento da oferta de lotes na região pela
Terracap.

As redes de esgoto, águas pluviais e a
coleta correta do lixo e entulho são outra
prioridade de 2013 no Guará. No programa
Brasília Sustentável quase R$ 13 milhões
estão previstos em duas etapas. No Bsb
Sustentável I há a indicação de R$ 3.822.333
e no Bsb Sustentável II de R$ 8.157.986.

Reforma de quadras
Ainda na Secretaria de Obra, constam

previsões orçamentárias para reforma de
quadras poliesportivas (R$ 150 mil), urbani-
zação (R$ 300 mil) e mais R$ 1 milhão  para
a reforma da Feira do Guará. Somados aos
recursos da Administração, a Feira do Gua-
rá receberá, portanto, investimentos de R$
1,3 milhão. Outro investimento específico
também consta no orçamento da Secretaria
de Obras: R$ 500 mil reais para a constru-
ção da Praça da Moda – reivindicação anti-
ga dos lojistas do setor e projeto presente
desde a criação do Polo de Moda do Guará.

Na Secretaria de Fazenda há R$ 300 mil
previstos para a construção de um prédio
da Escola Fazendária no Guará. Ainda não
há informação sobre a localização e deta-
lhes sobre o funcionamento da unidade. O
Detran ainda exibe em seu Quadro Demons-
trativo de Despesas R$ 412.500 para sinali-
zação viária em todo o Guará.

Emendas parlamentares
Cada um dos 24 deputados da Câmara

Legislativa apresentou emendas ao orça-
mento no valor de R$ 13,5 milhões, totali-
zando R$ 324 milhões. A unidade que mais
recebeu emendas foi a Secretaria de Cultu-
ra, seguida pela de Obras e de Educação.
Entre as cidades, Taguatinga é a mais be-
neficiada, com pouco mais de R$ 15 milhões
indicados. O Guará é a segunda cidade mais
lembrada pelos deputados, conta com mais
de R$ 12 milhões em emendas, mais de me-
tade do orçamento da Administração.

Mais uma vez, Alírio Neto (PEN) é o de-
putado que mais investiu no Guará. Para
2013, o deputado e secretário de Justiça in-
dicou R$ 6,5 milhões para a cidade. Foram
R$ 400 mil para a construção de PECs (pon-
to de Encontro Comunitário – as populares

academias de rua para a terceira idade), R$
2,3 milhões para urbanização, R$ 400 mil
para pista de Cooper, R$ 300 mil para ilumi-
nação pública, R$ 1 milhão para a constru-
ção de campos de futebol de grama sintéti-
ca, R$ 1,5 milhão para asfaltamento do Jó-
quei Clube e R$ 300 mil para playgrounds
nas praças. Alírio fez as indicações através
de sua suplente na Câmara Legislativa,
deputada Luzia de Paula.

Wellington Luiz foi o segundo que mais
apresentou emendas para a cidade. Em
uma única legenda indica R$ 2 milhões  para
a realização de diversas obras no Guará.
Liliane Roriz seguiu o caminho do colega e
indicou  R$ 1,65 milhão para obras em vári-
os pontos da cidade.

Logo atrás vem o deputado Chico Leite.
Seguindo o que tem feito pelo Guará desde
o início do governo do PT, o deputado petista
indicou R$ 500 mil para a construção de es-
paços culturais, como fez nos últimos anos.
A Casa da Cultura e a reforma do Teatro de
Arena são provenientes de emendas de sua
autoria. Para as oficinas da Casa da Cultu-
ra indicou R$ 400 mil, mais R$ 300 mil para
projetos de incentivo à leitura e à propaga-
ção do livro e R$ 200 mil  para o projeto Cine-
ma Voador, sucesso por onde passa no Gua-
rá.

Agaciel Maia propôs R$ 200 mil  para a
reforma do Ginásio do Guará e mais R$ 600
mil para obras de urbanização. O deputado
Evandro Garla indicou R$ 500 mil  para  ilu-
minação pública e Olair Francisco R$ 450
mil  para reforma da Feira do Guará. Ape-
nas os sete deputados apresentaram emen-
das para a cidade entre os 24 eleitos.

Qualidade de vida
O perfil do orçamento deste ano mostra

conservadorismo do GDF. Preocupado em
preparar a cidade para 2014, o governo mos-
tra claramente a intenção de equipar o es-
paço urbano. São obras de infraestrutura,
como asfalto, calçadas e iluminação públi-
ca e principalmente obras de valorização
do espaço de convivência. O Guará deve
investir na construção ou reforma de pra-
ças, instalação de PECs, playgrounds e a
construção de novos espaços culturais e
esportivos. O alto montante de investimen-
tos mostra a preocupação do governo com a

manutenção da qualidade de vida na cida-
de.

A recuperação desses espaços públicos
e a preparação para o crescimento do Gua-
rá demonstram responsabilidade governa-
mental inédita. Analisando os orçamentos
dos últimos anos, percebe-se que os inves-
timentos frívolos em festas e comemorações,
eventos esportivos de menor importância,
obras de difícil fiscalização e pouco impac-
to foram substituídos por investimentos na
preparação para o crescimento saudável da
cidade e projetos culturais, esportivos e edu-
cacionais estruturantes.

Aplicação do orçamento
A maior preocupação é na real aplica-

ção dos recursos previstos. Até o momento,
apenas R$ 1.620.000 do orçamento da Ad-
ministração do Guará está disponível para
uso, ou apenas 6,81% do total previsto. Como
a liberação depende da Secretaria de Pla-
nejamento e da priorização do Governo do
Distrito Federal, nem sempre o orçamento
inicial corresponde ao do final do ano. Mas,
geralmente o Guará acaba com orçamento
maior em dezembro do que o previsto no ano
anterior. A simpatia dos deputados pela ci-
dade e a grande articulação políticas dos
cidadãos guaraenses garantem sempre a
vinda de novas emendas parlamentares ao
longo do ano.

O maior problema é a capacidade da
Administração Regional em aplicar os re-
cursos. Os trâmites burocráticos, o conheci-
mento técnico e os caminhos licitatórios são
desafios a todo o serviço público do Distrito
Federal. Como a maioria dos órgãos, em es-
pecial as administrações tem seus quadros
compostos por servidores comissionados,
poucos tem experiência ou conhecimento
suficiente para garantir a correta aplicação
e a fiscalização dos recursos. No Guará a
situação não é diferente, ainda que ligeira-
mente melhor comparada às outras cida-
des. Uma melhora significativa pode ser vis-
ta nos últimos anos, quando poucos recur-
sos foram devolvidos ao cofre do tesouro lo-
cal. Ainda assim, são poucos servidores com
competência para desenvolver as licitações,
sobrecarregando a equipe hoje existente e,
muitas vezes, frustrando a comunidade
guaraense.

SSSSS
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Rafael Souza

Este ano de 2013 promete para
área cultural. Mais uma vez, as
obras serão prioridade da gestão
cultural da Administração Regio-
nal. Mantendo o plano de 2012,
novos espaços culturais devem
surgir. A meta é a implantação de
um polo de criação e difusão
cultural no Guará. Licitados em
2011, a Casa da Cultura e o Arco da
Cultura serão entregues nos
primeiros meses de 2013. As obras
de reforma do Teatro de Arena
estão em andamento. E a constru-
ção de uma pequena biblioteca
infanto juvenil da horta comunitá-
ria da QE 38 está em fase de con-
clusão. Em março mudaremos parte
do acervo da Biblioteca do Guará
para o local que receberá crianças
e jovens durante todo o dia. A horta
não será desativada. Será
revitalizada e continuará a fornecer
verduras frescas e temperos às
creches e entidades filantrópicas.

A Casa da Cultura já prepara três chamamentos públicos para ocupar a
pauta do Teatro do Guará nas modalidades Artes Cênicas, Música e um
específico para o Calçadão Cultural. Os editais serão publicados em 20
dias na página eletrônica da Administração do Guará. Para o pessoal das
artes plásticas, uma surpresa os contemplará.

Ao combinar o cultivo de vegetais e
a prática da leitura, o objetivo é
envolver a família como um todo em
busca de um estilo de vida mais
saudável. A presença da Administra-
ção Regional na QE 38 também será
facilitada. Além dos investimentos
em cultura na área, o administrador
Carlos Nogueira promete novas obras
esportivas na quadra.

Nos últimos meses ,a Câmara do
Livro do Distrito Federal tem
resurgido. Enfraquecida por proble-
mas políticos do último governo,
chegou a não realizar a Feira do Livro
em 2012. Uma nova articulação
pretende levantá-la. A própria
Câmara do Livro deve conseguir nos
próximos dias uma grande vitória
para seus filiados. Uma dívida milio-
nária da Secretaria de Educação
junto à entidade livreira foi reconhe-
cida e começa a ser paga. Bom para
os livreiros, bom para os leitores.

A Administração do Guará,
através de sua Casa da Cultura,
começa a reunir o acervo histórico
da cidade. Para isso, precisa da
colaboração de nossos moradores
mais antigos. Uma campanha,
depois do carnaval, vai arrecadar
fotos, itens, documentos e depoi-
mentos que ajudem a contar a
história de formação do Guará, em
especial dos primeiros anos. Uma
cidade construída por seus próprios
moradores, que em turma levanta-
vam casa a casa sem saber qual
delas seria a sua é uma história
digna para se contar.

Novo ano

Precisamos de informações mais
precisas sobre o monumento na
entrada do Guará I, e que estampa a
bandeira da cidade. Ele passará por
reformulações este ano e deve receber
o Memorial do Mutirão. Quem tiver
informações sobre a sua construção e
seus responsáveis, favor enviar  cor-
respondência ao Jornal do Guará.

Verdura e
leitura

Câmara do Livro

História
do Guarpá

Editais para o Teatro

Monumento

       Transparência

ma boa dica para quem está decorando
ou gosta de colecionar antiguidades é a

Vem aí nova Operação Sucata

UUUUU

Feira de Artes
e Antiguidades
primeira edição da Feira de Artes, Antigui-
dades e Colecionismo de 2013, neste final de
semana, 19 e 20 de janeiro, no CasaPark,
Região Administrativa do Guará. Nos estan-
des de antiquários, galeristas, artesãos e ar-
tistas, o público encontrará móveis de épo-
ca, joias, relógios antigos, prataria, selos,
moedas e peças em porcelana. A feira acon-
tece no sábado, 19, das 10h às 20h, e no do-
mingo, 20, das 12h às 20h. O evento também
traz as mais variadas opções nas artes
plásticas, como esculturas, telas a óleo,
desenhos e gravuras de renomados ar-
tistas.

Entre os antiquários que participam des-
ta edição da Feira de Artes, Antiguidades e
Colecionismo do CasaPark, está o  renomado
antiquário de Brasília Celso Albano, que co-
mercializa imagens sacras e telas de artis-
tas brasileiros que têm uma ligação com a
cidade. Além de louças da mítica Compa-
nhia das Índias, pratarias, e peças em cris-
tal. No estande da Referência Galeria de Arte
os visitantes encontrarão obras dos mestres
Amilcar de Castro e Burle Marx, além de
Carlos Vergara, Ralph Gehre, Leda Watson,
Gê Orthof, Luiz Mauro e Marcelo Solá.

Também estará presente na Feira deste
fim de semana, a Casa da Luz Vermelha,

Feira de Artes
e Antiguidades

CasaPark
Entrada gratuita e livre para todos os públicos
Data:  19 e 20 de janeiro
sábado, das 10h às 20h
domingo, das 12h às 20h
Mais informações pelo telefone: 3403-5300

galeria dedicada à
fotografia de arte. No
estande, a coleção 1/
100, assinada por
grandes nomes da
fotografia brasileira
como Beto Barata,
Dorival Moreira, Mar-
celo Feijó, Zuleika de
Souza, Monique
Renne, Celso Júnior,
Ricardo Labastier,
Olivier Boëls, Débora
Amorim, Beto Rocha,
Marri Nogueira, Pa-
trick Grosner, Camilo
Righini, Bruna Neiva
e João Paulo Barbo-
sa.  Os visitantes poderão, ainda, conferir a
Arte 3D, no estande do fotógrafo Eduardo
Vergara. Com a técnica de 3D Analógico,
Eduardo cria imagens tridimensionais a par-
tir de fotos ou ilustrações sobrepostas em
oito camadas e recortadas à mão.

 Investimento e valorização
 Cada vez mais difícil de serem encon-

tradas, as antiguidades são compradas hoje
não apenas para decorar – o que dá um to-
que clássico e aconchegante a qualquer
ambiente –, mas também para investir ou
colecionar. Uma peça antiga é um resgate
da memória coletiva, pois traz consigo histó-
rias de famílias, de movimentos artísticos de
momentos políticos marcantes. Proprietári-
os de um dos antiquários mais renomados
de Brasília, Virgínia e Pedro Arruda desta-
cam que uma peça antiga nunca perde seu
valor. “Com o passar do tempo, as peças ge-
nuinamente antigas se valorizam no merca-
do e podem ser revendidas com um valor mais
alto”, diz Pedro.

No entanto, é preciso ter cuidado ao com-
prar uma antiguidade. Cada tipo de peça
tem sua certificação. “Os detalhes”, explica
Pedro, “são conhecidos por pessoas que se
dedicam ao estudo dessa arte”. Na bibliote-
ca da mulher, Virgínia, há livros e mais livros
que ela usa para identificar com perfeição
aquilo que vende. “Os objetos em prata, por
exemplo, tem uma marcação minúscula,
mas se vista com a ajuda de uma lupa, po-
demos identificar o ano e outras característi-
cas importantes para a datação e a identifi-
cação de origem”, detalha o antiquário.

A entrada para a Feira de Artes, Antigui-
dades e Colecionismo do CasaPark é gratui-
ta e livre para todos os públicos.

Exposição oferece variadas opções

o próximo dia 22 de janeiro, com o
apoio do Detran, Polícia Militar e da

 Durante 13 dias, as mulheres do
Guará e Entorno puderam fazer exames
médicos preventivos, de graça. A Car-
reta da Mulher esteve na cidade ofere-
cendo exames na área ginecológica,
mamografia e ecografia diversa. No
período que o serviço foi oferecido no
Guará, 532 pacientes foram atendidas,
sendo 411 moradoras do Guará e 121
de outras regiões administrativas.

O exame mais procurado foi o de
ecografia. Foram realizados 703 inter-
venções dessa natureza, 656 mamogra-
fias e 534 preventivos ginecológicos. As
mulheres que mais procuraram a Car-
reta para a realização de exames foram
da faixa etária de 25 a 49 anos, segui-
das pelas mulheres de 50 a 64 anos.

Segundo a coordenadora da unida-
de móvel de saúde, Fátima Rola, o tra-
balho executado com a Carreta da Mu-
lher na cidade foi um sucesso e o aten-
dimento realizado superou a expecta-
tiva. Agora, a Carreta está em Brazlân-
dia.

"É uma oportunidade para checar a
saúde de forma rápida e eficientes. Tra-
ta-se de uma oportunidade oferecida
pelo Governo inédita nesta região, que
previne, acompanha e diagnostica ca-
sos comuns de enfermidades nas mu-
lheres", disse o administrador Carlos
Nogueira.
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Os gastos do GDF em cultura em todos os órgãos estão no site da Secretaria
de Transparência
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CasaPark promove no final de semana

cidade. Na primeira fase da operação,
só serão recolhidas as carcaças, que fi-
carão provisoriamente no pátio de obras
da Administração.

O proprietário terá 30 dias para re-
querer a devolução da carcaça, assumin-
do o compromisso de não mais utilizar
área pública. Passado esse prazo, e não
havendo nenhuma manifestação, será
dada outra destinação para a carcaça.

Na segunda fase da operação, antes
de tomar as medidas legais cabíveis, a
Administração vai conscientizar os pro-
prietários dos carros que não são suca-
tas, mas estão abandonados, a remove-
rem os veículos para um local apropria-
do.

Caso isso não ocorra, o proprietário
será notificado e a Administração, com
apoio do Detran, tomará as medidas le-

No ano passado, foram recolhidas
mais 20 carcaças na cidade

NNNNN
Vigilância Sanitária, a Administração do
Guará realiza a Operação Sucata. O ob-
jetivo é retirar das ruas da cidade veí-
culos que viraram carcaças e estão em
áreas públicas do Guará.

Um levantamento feito pela Admi-
nistração constatou a existência de de-
zenas de carros sucateados nas ruas da

gais cabíveis.
Segundo o administrador Carlos No-

gueira, além de atender uma reivindi-
cação da comunidade, a iniciativa evi-
ta a proliferação de focos do mosquito
da dengue e elimina possíveis abrigos
para usuários de drogas.

Essa é a segunda operação sucata
promovida pela Administração. A pri-
meira foi realizada ano passado e atin-
giu os objetivos, o que acabou servindo
de modelo para outras regiões adminis-
trativas do Distrito Federal.

Carreta da Mulher
atendeu mais de
500 no Guará



ParkShopping

Administração
Regional do Guará
Administrador:
Carlos Nogueira da Costa
Centro Administrativo Vivencial
e Esportivo (CAVE)
Fone: 3383.7200

Diretoria
Regional de Saúde
Diretor: Marôa Santiago Gomes
QE 06 Área Especial
Fone: 3353.1528

Inspetoria de Saúde
Diretor: Carlos Alberto de Almeida
QE 12 Área Especial
Fone: 3568-7867

Divisão Regional de Ensino
Dir: José Antônio Messias da Silva
QE 38 AE
Fone: 3901-6656

Centro de Referência de
Assistência Social (CRAS)
Coordenadora:  Aurea Branco Petitto
EQ 15/26 AE
Fone: 3567.2500

CAESB - Escritório Regional
QI 11 Bl. A
Gerente: Mauro Azevedo
Fone: 115

CEB - Escritório Regional
QI 20 Bl. A
Gerente: Selma Lúcia M. André
Fone: 3381-5933

Administração
do Parque do Guará
Parque do Guará - em frente à QE 19
Fone: 3382.7176

4ª Delegacia de Polícia
Delegado: Jeferson Lisboa
EQ 15/26 (Centro Comunal)
Fone: 3383.9400

4º Batalhão de Polícia Militar
Cel.Antonio Carlos Freitas
AE 10 Bl. A
Fone: 9609-7411/9609-6873-

Corpo de Bombeiros
Major Alexon Vales Leite
QE 2 - Guará I  -  3901.2899

Agência do Trabalhador
Gerente: Luciano Monteiro
QE 2 Lote N AE
Fone: 3382.6781- 3382.0470

Procon
Sede da Administração do Guará
Chefe: Neucy Rosa Marinho
Fone: 3905.6766 - 3905.6763

Juizado Especial de Competência Geral do
Guará (Pequenas Causas)
AE 8 Lote F - Guará II
Diretor de secretaria: Cláudio Farias
Fones: 3301.3635 - 3301.4393

Cartório Eleitoral
Chefe: Rubes Simões Espírito Santo
QI 7 Lote C
Fone: 3382.7741

Conselho Tutelar do Guará
Coord: Arnaldo José Dâmaso de Souza
Colônia Agrícola Águas Claras, Chácara
20 - Guará II
Fones: 3905-1486/7812-0610
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ÓRGÃOS PÚBLICOS DO GUARÁ
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pós de um levantamento
técnico feito pela equipe

Serão revitalizadas 17 praças
AAAAA
de servidores da Diretoria de
Obras da Administração do
Guará, foi constatado que 17
praças da cidade necessitam
de reformas.

O projeto de revitalização
das praças inclui a troca do piso
das quadras poliesportivas, de
cimento para sintético, a refor-
ma de calçadas e alambrados,
a poda de árvores e a recupera-
ção e/ou construção de par-
ques infantis.

As obras começam nos pró-
ximos dias e as praças benefi-
ciadas nesta primeira etapa
são: QI 09/11, QI 07/09, QI 10,
QI 02, QI, 06, QI 05, QI 08/10, QI
12, QI 14, QI 08 e QI 18, do Gua-
rá I, e as praças da QE 38 – con-
junto F, QE 38 – conjunto J, QE
40, QE 40 área especial 2A, QE
28 e QE 32 do Guará II.

As mais desgastadas
Segundo o administrador

do Guará, Carlos Nogueira, o

Mais dez paradas de ônibus para a cidade

 Governo  finalmente anuncia investimentos na cidade

levantamento feito pela Admi-
nistração identificou que  es-
sas 17 praças são as mais des-
gastadas, razão pela qual serão

as primeiras a receberem as re-
formas. Ele garantiu, no entan-
to, que está buscando mais re-
cursos financeiros para que to-

das as outras praças da cidade
também sejam contempladas
com novas benfeitorias.

Usuários de ônibus do Setor
Lúcio Costa, Pólo de Moda e
Jóquei Clube vão ganhar dez
novas paradas de ônibus .

Seis dos novos abrigos estão
localizados em todo o anel viá-
rio do Lúcio Costa. Eles já fo-
ram entregues para a popula-
ção. Duas paradas estão no Pólo
de Moda e as outras duas no
Jóquei. Esses abrigos estão em
fase de conclusão.

A responsabilidade pela exe-
cução das obras é do DFTrans,
que espera concluir as outras
paradas até o mês que vem.

Cada parada é feita de concre-
to, com durabilidade prevista
de até 25 anos.

Prioridades
A localização dos abrigos foi

definida depois de um levanta-
mento feito pelos técnicos da
Administração e representan-
tes do Comitê de Transporte
Público e Coletivo do Guará. A
pesquisa apontou para a ne-
cessidade de serem aumenta-
dos o número de abrigos em
diversos pontos da cidade. Es-
ses são os primeiros.

O administrador da cidade,
Carlos Nogueira, diz que a mo-
bilidade urbana está acompa-
nhando o crescimento do Gua-
rá. “Estamos atentos e traba-
lhando para melhorar cada vez
mais a qualidade de vida dos
moradores”,afirma

Praças mais danificadas
serão as primeiras a serem reformadas.

Os novos abrigos são mais resistentes
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Nova gestão da
Feira do Guará

Cadê o ciclovia?

2

                   Avós corujas

  Membros da cúpula do Governo Agnelo plantam
informações na imprensa de que a maioria dos admi-

nistradores regionais está mal avaliada pelas
comunidades locais e por isso há necessidade de

mudanças  em algumas delas.
Ora, não é bem isso que está acontecendo.

Lógico que há administradores ruins, mas a maioria
não consegue fazer mais e agradar a população porque

não tem condições de trabalho. As administrações
regionais estão praticamente isoladas e recebem ajuda
apenas da Novacap. O que fazem dependem de esforço

próprio. No caso do Guará, a Divisão de Obras tem
cerca de 40 servidores, sendo que apenas 25 fazem
serviços braçais, e mesmo assim são os detentos em
regime semiaberto, os chamados “funapeiros”, que

trabalham durante o dia e retornam ao presídio para
dormir. É com esse pessoal que a Administração

reforma praças, tapaburacos, constroi calçadas, reco-
lhe entulhos e faz toda a manutenção da cidade. Os
administradores regionais tem que “se virar nos 30”

para manter a cidade limpa e bem cuidada.

Outra coisa: avaliar de fora é muito fácil. Em dois anos
de governo, o coordenador de Cidades do GDF, Chico

Machado, responsável pela interface com as
administrações regionais, veio apenas uma única vez
ao Guará. O Chefe de Gabinete, Swedenberg Barbosa,

o Beje, nenhuma. O governador Agnelo Queiroz veio ao
Guará três vezes - para inaugurar o novo prédio do

Corpo de Bombeiros, para inaugurar a sala de emer-
gência do Hospital do Guará e para o lançamento

das obras do Fórum do Guará.
Nenhuma para ver o que está  acontecendo na cidade.

Portanto, não se pode avaliar o desempenho das
administrações regionais somente pelo que se ouve

falar, pela opinião de alguns, sem constatar o que
realmente está acontecendo e sem dar condições de

trabalho às administrações regionais.

E antes que alguém diga ou pense que estou fazendo a
defesa do administrador do Guará, garanto que Carli-
nhos Nogueira é bem avaliado no governo e por boa

parte da população guaraense, pelo que vem fazendo
com o pouco que dispõe para trabalhar. E que, por isso,

não está na lista da marca do pênalte elaborada nos
gabinetes do Palácio do Buriti.

Internet racionada

○ ○ ○ ○ ○ ○

Gostaria de parabenizar o novo pre-
sidente da Associação dos Feiras da
Feira do Guará,  Cristiano.

Fui administrador da Feira e o co-
nheci como sério, bem educado e tra-
balhador! Os feirantes estão de
parabens, pois foram eles quem o ele-
geram!

      Cléverson José

A culpa não é deles

              Lícia & Pedro Ivo

Júlio César Maia e Wíllike no batismo de Lucas,
e os padrinhos  Marcelo Namer e Elaine, e os
padres Gilson e Maia, irmãos de Júlio César

 Quem está radiante e muito coruja é o casal
Afra e Beto Sellegers. Nasceram os seus primei-
ros netos, Lucas, da filha Wíllike e Júlio César
Maia, que foi batizado em dezembro, e Davi,
filho da outra filha Líneke e Ivanilson Rocha
Júnior.

                   Niver de Oscar
 O casal Oscar Rabelo
Mendes e Heloisa recebeu
um grupo de amigos para o
aniversário dele, na acon-
chegante residência do
casal na  QE 15 do Guará II

 Amigas, que chamo de “minhas meninas”,
da Maturidade Vip Serviço, que prestigiaram
meu aniversário, no restaurante Villa di
Girotto, no dia 5 de janeiro.

                   Meu aniversário
FÁTIMA SOUZA

Pirataria continua

 Ainda sobre o assunto ao lado, desde o início de dezem-
bro a Administração do Guará  praticamente está sem
Internet. O pouco sinal que chega tem que ser racionado
entre os setores - quando um estiver usando ou outro
ficam sem. Para que os serviços não parem totalmente, é
feito um rodízio entre as sessões. Com isso, fica prejudica-
do a emissão de guias, consultas aos outros órgãos do
GDF e até na divulgação do que a Administração está
fazendo.  A culpa seria do administrador?

   O Jornal do Guará vem denunciando desde novem-
bro a pirataria no transporte público do Guará. Carros
de passeio, principalmente modelos Dobló, e vans
circulam livremente na avenida contorno do Guará II
recolhendo passageiros, sem ser incomodas pela
fiscalização. De vez  em quando a Polícia Militar faz
uma blitz. Ninguém mais. Sem fiscalização, a pirataria
corre solta.
   É bom lembrar que foi assim que começou a  famige-
raa pirataria das vans, tolerada e até incentivada no
Governo Roriz, e que deu muito trabalho para ser
desativada pelo Governo Arruda.

 Única obra pública do GDF no Guará no Governo Agnelo,
a ciclovia continua parada, mesmo depois de anunciada
desde meados do ano passado.

Tenho acompanhado através do
Jornal do Guará o projeto de criação
do Trem do Entorno, que vai possibi-
litar também o transporte de passa-
geiros entre as cidades do Entorno e
o DF.

Gostaria de informar que entreguei
em 2009 a mesma sugestão ao então
governador José Roberto Arruda, mas
nunca vi o meu nome citado como au-
tora da sugestão.

No projeto que apresentei,  sugeri
que, durante a semana o trem circu-
lasse com os trabalhadores e no final
de semana continuasse carregando
turistas, com paradas nas cidades do
Entorno, com passeios guiados, com
oportunidade de aquisição dos pro-
dutos locais, o que favoreceria a eco-
nomia dessas cidades.

Fico feliz com a implantação, mas
poderiam ter lembrado de quem su-
geriu o projeto.

      Pastora Nenê Figueiredo

Roberto Mendes (filho), Marcilene
e Heloisa; Amanda (neta), Lucimar
(sogra), Oscar e Ana Luiza (neta)

Alcir Souza (nosso editor),
esta colunista e o casal
Oscar e Heloisa

Edgar Garcia,
Helosia, oscar,
Alzira e Joana
de Jesus (Jô do
Lúcio Costa)

Dercilio Conceição e Marília, Oscar
e Heloisa e o ex-governador de
Rotary Júlio César Pimentel

Heloisa, Lourdes e Manoel Leitão,
Jília Gomes e Vinício Oliveira

Numa bonita cerimônia realizada na igrejinha
de madeira da Vila Planalto (Nossa Senhora do
Rosário de Pompéia), Lícia Trindade Vieira e
Pedro Ivo Fernandes Bravim confirmaram as
juras de amor eterno. A recepção realizada no
Clube dos Amigos, no Cave.
Lícia é filha dos guaraense Rui Magalhães Vieira
e Maria Suzette Vieira e Pedro Ivo de Liberalino
Bravim Filho e Rosangela Simões Bravim

              Lícia & Pedro Ivo
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 Mentora do
projeto

○ ○ ○ ○ ○ ○

Gostaria de fazer um elogio ao ad-
ministrador regional do Guará, Carlos
Nogueira da Costa, pela obra de dre-
nagem das águas pluviais que aca-
baram de vez com os constantes ala-
gamentos na Avenida Contorno do
Guará II, entre as QEs 28 e o Emival
Shopping.

Mesmo com as intensas chuvas
atuais, não acontecem mais alaga-
mentos. O que é bem tem que ser elo-
giado e reconhecido.

     Maria das Dores Cordeiro

 Sem alagamento
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Professor Israel
promete mais
dedicação ao Guará

Governo vai reformar
17 praças da cidade

Página 3

Feira de Artes
e Antiguidades
no CasaPark
O shopping CasaPark, na
Região Administrativa do
Guará, volta a promover neste
final de semana, sábado e
domingo, a tradicional Feira
de Artes e Antiguidades.
Visitação é gratuita.

Página 13

O deputado distrital Israel
Batista (PEN) também critica
a gestão da Educação no DF  e
mostra seus projetos, em
entrevista exclusiva na
página 7

EDIÇÃO 615

Começa a
integração no
transporte coletivo

Hospital recebe
doação de
equipamentos

O GDF resolveu investir na revita-
lização das praças do Guará a
partir de fevereiro. A reforma
inclui a troca do piso das quadras
poliesportivas, de cimento para
sintético, a reforma de calçadas e
alambrados, a poda de árvores e a
recuperação e/ou construção de
parques infantis.

Orçamemto prevê R$ 23
milhões para o Guará em 2013

Orçamemto prevê R$ 23
milhões para o Guará em 2013

Sistema passa a funcionar a partir desta segunda
feira, 21 de janeiro. Veja na página 9 como utilizar.

Foram doados pelo Rotary Club
Guará Àguas Claras, mais de 40
equipamentos para o setor de
fisioterapia do Hospital Regional
do Guará.

Página 11

   O Orçamento do Governo do Distrito Federal para
2013 prevê a aplicação de mais de R$ 23 milhões no Gua-
rá. Esse orçamento é superado apenas pelas regiões de
Taguatinga e Ceilândia, bem mais populosas. É o maior
orçamento na história da cidade.

   Mesmo sendo apenas uma “carta de intenções”, que
pode ser mudada conforme a conveniência política ou de
caixa, o orçamento deste ano demonstra a vontade do Go-
verno Agnelo de investir mais no Guará, o que  não tem
ocorrido até agora. Veja mais detalhes na página 5.


	JG615pg01.pdf
	JG615pg02.pdf
	JG615pg03.pdf
	JG615pg04.pdf
	JG615pg05.pdf
	JG615pg06.pdf
	JG615pg07.pdf
	JG615pg08.pdf
	JG615pg09.pdf
	JG615pg10.pdf
	JG615pg11.pdf
	JG615pg12.pdf
	JG615pg13.pdf
	JG615pg14.pdf
	JG615pg15.pdf
	JG615pg16.pdf



